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BLOCO DOS EX
Além das pré-candidaturas a

vereadores anunciadas por dois
recentes ex-secretários do prefei-
to Luciano Almeida, Reinaldo
Pousa e José Luiz Ribeiro, o blo-
co dos ex ainda terá o ex-diretor
do CEDHU, Erasmo Spadoto,
pelo PDT (com Barjas), Hermes
Balbino, Selam, PSB (com Heli-
nho), Adolpho Queiroz, Ação Cul-
tural, PRTB (com Alex Madurei-
ra) e Rô Camolese, Ação Cultu-
ral, PSDB (Barjas). E, quem sabe,
mais alguns. Isso é natural.

ECOLOGIA
No último sábado (20), o Pe-

cege realizou uma ação ecológica
para ajudar a limpar as margens
do Rio Piracicaba, em um trajeto
de aproximadamente 700 me-
tros, que se iniciou no Museu da
Água seguindo até o Largo dos
Pescadores. Ao todo foram reco-
lhidos cerca de 300kg de lixo e
materiais inservíveis. A questão
educacional em relação ao lixo, pelo
jeito, vai bem mais longe do que
este idoso e cansado Capiau pensa.

MULTIPREFEITO?
O pré-candidato a prefeito do

PL, Alex Madureira, recebeu um
alerta de um dos convidados, que
lhe disse: “Não se esqueça de que,
além de prefeito, o senhor deverá
continuar sendo nosso deputado
junto ao governador. E também
presidir o PCJ, a Região Metro-
politana, o Tiro de Guerra, e se
bobear vai virar presidente do

Divulgação

A deputada Professora Bebel
(PT) — no destaque da foto —
defende uma alça sobre a ro-
dovia para resolver o problema,
mas diz que o semáforo já po-
deria ter sido instalado há cinco

CAMPESTRE PODERIA TER
OS SEMÁFOROS HÁ 5 ANOS

XV”. Com olhos arregalados, Alex
gargalhou. É o pensamento de
quem acha que não há outras
pessoas na face da Terra, ou me-
lhor, sob os céus de Piracicaba.

DUPLA — I
Há, nos bastidores, quem

aposte que as eleições em Piracica-
ba serão decididas pelo governa-
dor do Estado, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e seu secretário de
governo, Gilberto Kassab (PSD).
A eles caberá a definição de quem
deve governar Piracicaba no pró-
ximo ano, se Alex ou Helinho.
Ambos querem distância do enve-
lhecido PSDB. Sonham, Freitas e
Kassab, com a presidência e o go-
verno de São Paulo em 2026, e
querem aliados fortes. Em outras
palavras, Barjas Negri (PSDB)
não seria de nenhum deles.

DUPLA — II
Para essa dupla de apoio a

Alex Madureira ou Helinho Za-
natta — pela ordem alfabética —,
há, para a Professora Bebel (PT),
o trabalho da dupla que está em
Brasília: o presidente Lula (PT) e
o vice-presidente Geraldo Alckmin
(PSB). Dependerão dos dias que
virão, das ações políticas em fa-
vor do povo e os bons resultados
que o terceiro mandato do per-
nambucano filho de Dona Lidu.

BLOCO
Aguarda-se, nos bastidores, a

definição da pré-candidatura de
Carlos Beltrame, secretario da Ação
Cultural (Semac), que está no PP
do prefeito Luciano Almeida. Não
devem faltar opções para os eleito-
res mais próximos do nicho da
Cultura em nossa cidade. E, a Bel-
trame, ninguém lhe nega elogios,
mesmo adversários, isto é, os ar-
tistas que atuam na esquerda.

Divulgação

O suplente de vereador Edil-
son de Madureira (União Bra-
sil), após reviravolta do parti-
do, que outrora apoiava o de-
putado e pré-candidato a pre-
feito do PL, Alex de Madureira,
decidiu fechar com o deputa-
do Helinho Zanatta (PSD), reu-
niu em busca de soluções
para demandas de Piracicaba
e Região. “Helinho é uma fi-
gura acima de qualquer expec-
tativa, um político com experi-

MUDANÇA
ência, fiquei feliz com a deci-
são do partido em apoiar o
deputado estadual Helinho
Zanatta como pré-candidato a
Prefeitura de Piracicaba, e
cabe a nós do União Brasil
apoiar a decisão do partido”,
comentou o vereador Edilson,
que esteve no mandato após
afastamento do vereador Zezi-
nho Pereira, para tratamento de
saúde. As nuvens sintetizam
muito bem as ações políticas.

Estão abertas até o dia 10/05,
as inscrições para a capacitação
Identificando o trabalho análogo à
escravidão na contemporaneidade,
realizada pelo Ministério Público
do Trabalho (MPT), em parceria
com a Superintendência Regional
do Trabalho e a Defensoria Públi-
ca da União, com apoio da Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads). O
evento, voltado a trabalhadores do
Sistema Único de Assistência Soci-
al (SUAS) e de Saúde (SUS) de Pi-

anos. Dependia do ex-prefeito
Barjas Negri (PSDB) e também
do substituto Luciano Almeida
(PP), que agora resolveu arre-
gaçar as mangas de vez. Aguar-
dam, todos, com ansiedade. A9

Divulgação

O ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) esteve acompanhado
do vereador Pedro Kawai
(PSDB), no Yakisoba do Nipo
Piracicaba, no sábado (13). O
tradicional Yakisoba do Nipo
traz o melhor da gastronomia
japonesa e tem as mãos de um
vereador tucano famoso. Barjas

YAKISOBA
tirou fotos com os colaborado-
res e membros do Nipo e com
os que foram prestigiar o even-
to. O vereador Pedro Kawai —
que residiu no Japão durante
dez anos — dedica-se à culiná-
ria, especialmente durante as
promoções da comunidade
japonesa através da Nipo.

MPT lança capacitação sobre
trabalho análogo à escravidão
Evento está com inscrições abertas, com prioridade a trabalhadores
do SUAS e SUS da Região Metropolitana de Piracicaba e Campinas

racicaba e municípios da região
metropolitana, será no dia 13 de
maio, das 8h30 às 12h, no anfitea-
tro da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME). Os interessados de-
vem se inscrever pelo link: https://
forms.gle/HEd3ciKZTNCscM6c8.

DENÚNCIA - O objetivo é
capacitar trabalhadores dos ser-
viços de saúde, assistência social
e outras políticas na identificação,
apuração e denúncia de pessoas
em situação de trabalho análogo
ao de escravo, de modo a conhe-

cer e se apropriar dos fluxos exis-
tentes. A capacitação integra as
ações promovidas pela Rede de
Promoção do Trabalho Decente
para imigrantes e refugiados.

CONAETE - O debate conta-
rá com a participação do procura-
dor do trabalho Marcus Vinícius
Gonçalves, atual coordenador re-
gional da 15ª Região da Coordena-
doria Nacional de Erradicação do
Trabalho Escravo e Tráfico de Pes-
soas (CONAETE); do auditor-fis-
cal do Trabalho, Paulo Roberto

Warlet da Silva e do defensor pú-
blico federal Ricardo Kifer Amorim.

AUMENTO - De acordo
com a secretária municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social, Euclidia Fioravante, de-
vido ao aumento dos casos de
trabalho análogo à escravidão,
há a necessidade de articulações
com os demais setores das esfe-
ras públicas, a fim de inserir no
cotidiano profissional, um olhar
mais apurado na identificação e
encaminhamentos mais eficazes.

Divulgação

O 2º Encontro de Cipeiros
do setor papeleiro terá

palestra do professor da
USP, Rodolfo Vilela. A10

ENCONTRO DE CIPEIROS

Divulgação/Sincop

O Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba e Re-
gião, o Sincop, decidiu em
favor de Alexandre Fere-

zini o título de Contabilista
do Ano. O Dia do profissi-
onal da área é comemora-
do quinta, dia 25. A15

CONTABILISTA DO ANO
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"IN EXTREMIS" (239)

em 1956, logo à pri-
meira administração
de Luciano Guidotti.
Os jornalistas Losso
Netto (JP) e S. Ferraz
(Diário) lançaram um
auspicioso movimento
para Piracicaba abrir-
se em seus encantos.
À sucessão de Lucia-
no, Salgot Castillon
assumiu a proposta,

realizando a ampla reformula-
ção do Mirante, obra visionária
para a época. Estávamos no Bra-
sil de Juscelino Kubitschek.

Sonhava-se. Era possível
criar, produzir. Artes, esportes,
cultura davam-se às mãos. Co-
mércio e indústria confiavam.
Sem o saber, estávamos nos
"anos dourados". A Rua do
Porto era um lugar bucólico,
lugar "de ir e de ver". Onde
comprar peixes ao final da se-
mana, colhidos, pescados "na
hora", ouvindo, no Largo, men-
tiras de homens sonhadores.

Outras administrações
municipais cuidaram de pro-
mover a histórica área. Mas a
degradação do lugar mostra-se
cada vez mais evidente. E, la-
mentavelmente, sem a ação go-
vernamental para estabelecer
regras e exigir sejam cumpri-
das. Mesmo como centro gas-
tronômico, a Rua do Porto está
desprotegida. Não se fiscaliza
nem mesmo o fundamental
serviço culinário. A invasão de
vendedores ambulantes, vindos
de outras cidades, é explorató-
ria. Comportamentos abusivos,
obscenos afastam famílias que
temem frequentá-lo. E, à noite,
o vazio causado pelo medo.

Dói-me o coração de pi-
racicabano também enamora-
do daquela imitação de um pa-
raíso caipira. Ou a Prefeitura
age, criando um estatuto sé-
rio e especial para a região,
ou a Rua do Porto e região
morrerão melancolicamente.
A joia da coroa pisoteada.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Dou-me o direi-
 to - que, tam-
bém, é dever -

de apoiar-me em
algo que, ao mesmo
tempo, me é privilé-
gio e responsabilida-
de. Hei que insistir:
chego a meus 68
anos de jornalismo
em nossa terra e com nossa
gente. Alegrias intensas com,
porém, dores e tristezas talvez
ainda mais agudas. Se me atre-
vo a ainda exercê-lo, continuarei
prisioneiro desse dever. Logo, a
"ladrar como cão de guarda".

Tempo virá em que candi-
datos a cargos eletivos serão sub-
metidos a verdadeiros exames
vestibulares cobrando-lhes com-
petência e conhecimento como
garantia de suas pretensões.
Como, por exemplo, alguém pre-
tender ser legislador se nada en-
tender de legislação? E como ou-
sar administrar uma cidade - e,
portanto, servir à sua complexa
população - sem nada saber da
desafiadora realidade? Como
exercer cargos no Executivo e
Legislativo municipais sem conhe-
cimento de uma história de gran-
dezas, de conquistas e, também,
de muito sofrimento? Não nos
bastam, já, as terríveis machu-
caduras na alma desta cidade?

 O oportunismo e os apeti-
tes políticos já nos levaram a
perdas irreparáveis. E, lembre-
mos: a cidade é a morada de um
povo. Seu lar. Sua história.
Quem não cuida de seu lugar
de viver, de morar, de amar, de
formar família? Pois tais amea-
ças, cada vez mais acelerada-
mente, alcançam não apenas a
Rua do Porto, mas grande exten-
são da orla ribeirinha. Parece, até
mesmo, estarmos atacados por
um renascido espírito selva-
gem do primitivo capitalismo.

Quem se atreve a violar uma
igreja, um templo, um monu-
mento secular? Pois a nossa bei-
ra-rio é o espaço histórico e sen-
timental desta terra privilegiada.
Portanto, também parte de nos-
sa espiritualidade e cultura.
Torná-la uma região turística
implica, pois, responsabilidades
acima de apetites particulares.
E de fugazes oportunismos po-
líticos de plantão. Atentemos,
como referência, ao "Caminito",
de Buenos Aires. Ninguém ousa
banalizá-lo, usando-o apenas co-
mercialmente. Preserva-se uma
história que se tornou lenda.

Sou testemunha de a ques-
tão turística ter sido despertada

Rua do Porto, ainda:
cuidar ou...
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Encruzilhada da greve diante da
ameaça do extremismo de direita

Diante da ameaçaDiante da ameaçaDiante da ameaçaDiante da ameaçaDiante da ameaça
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construção de umconstrução de umconstrução de umconstrução de umconstrução de um
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Adelino Francisco
de Oliveira

Apesar da derro-
ta imposta pelas
 urnas,  por

meio da articulação de
uma Frente Ampla
que possibilitou a vi-
tória eleitoral do pre-
sidente Lula, o fantas-
ma do neofascismo, materializa-
do na atuação política da ex-
trema-direita, continua assom-
brando a sociedade brasileira,
quando demonstra ter base so-
cial organizada e militância di-
gital capaz de produzir e disse-
minar desagregação social,
muita mentira e ódio via redes
sociais. O extremismo de direi-
ta, com sua pauta econômica ul-
traliberal e neofascista, despon-
ta como uma ameaça real ao pro-
jeto de um mundo democrático,
comprometido com a construção
da justiça social e ambiental.

A vitória eleitoral do presi-
dente Lula, suplantando todas
as fraudes e conspirações golpis-
tas, representou um lampejo po-
lítico, um respiro profundo con-
tra a barbárie neofascista, reco-
nhecida genericamente como
bolsonarismo. Tornou-se tarefa
imprescindível enfrentar, impon-
do, após o pleito eleitoral, uma
derrota definitiva às forças soci-
ais mobilizadas pelo extremismo
de direita. Mas como fazê-lo? A
composição de uma Frente Am-
pla, aglutinando um amplo es-
copo de partidos políticos, tem se
revelado insuficiente e contradi-
tória para conter o retrocesso que

tem sido imposto a di-
versos setores da soci-
edade. O que fazer? O
primeiro passo é en-
frentar o medo e o imo-
bilismo político, os
quais não se revelam
como estratégias plau-
síveis para promover a
superação dessa in-
trincada conjuntura.

Uma segunda ação deve pre-
tender a luta política prolongada,
tendo a formação para a cidada-
nia política como o elemento fun-
damental, o pêndulo mais favorá-
vel para o campo democrático na
disputa por um modelo de socie-
dade. Não é politicamente plausí-
vel vislumbrar conter o ultralibe-
ralismo neofascista apenas por
meio de acordos e arranjos políti-
co-eleitorais, negociando com um
Congresso fisiologista, sem contar
com base parlamentar consisten-
te. É urgente se avançar para mui-
to além disso. Mobilização social e
das massas é um ingrediente que
movimenta a luta e propõe resis-
tência. A transformação social que
o Brasil tem urgência deve estar
ancorada na força da classe traba-
lhadora, organizada e mobilizada
para impor a conquista de suas his-
tóricas e justas demandas. O neo-
fascismo rosna, mostra seus den-
tes fétidos, buscando impor um cli-
ma de medo. O campo democráti-
co deve reagir, sair do imobilismo,
ocupando as ruas, que é o locus
de luta da classe trabalhadora.

É nesse cenário político, de-
marcado por aberta disputa e fra-
gilidade democrática - mas não foi
sempre assim a história de nossa

República? -, que eclode a greve dos
servidores públicos da educação
federal. Nunca é demais destacar
que essa não é uma greve contra o
governo do presidente Lula, mas
um movimento em defesa da edu-
cação pública. A greve transforma-
se num grito, num chamamento
dos servidores federais, tentando
aplacar a atenção do governo, in-
sistindo para que não se descuide
da educação federal, que cumpre
um papel central na luta contra a
ideologia neofascista. É um gra-
víssimo equívoco político não co-
locar a educação pública como
instrumento relevante para o for-
talecimento da democracia. A
greve dos servidores federais da
educação justifica-se na disputa
acirrada pelos rumos do governo
Lula, que deve reconhecer na re-
lação educadores e educandos
um caminho para galgar e alcan-
çar mais democracia, rechaçan-
do opressão, o medo e a inércia.

Diante da ameaça ultralibe-
ral neofascista, a única saída para
a democracia é a construção de um
amplo, constante e intenso movi-

mento de formação para a cida-
dania política, que se capilariza na
sociedade e em seus múltiplos lu-
gares. Somente a classe trabalha-
dora mobilizada e organizada tem
as condições para defender e sus-
tentar a democracia. Trabalhado-
res e trabalhadoras são vanguar-
distas, anunciam o novo tempo,
redimensionam suas estratégias
de militância, aprendem com o
cotidiano árduo da luta, que,
muito embora seja exigente, sem-
pre está carregada de muitas es-
peranças. Desta forma, conclui-
se que o movimento grevista con-
templa a capacidade pedagógica
de formar, organizar e mobilizar.
É na dialética do movimento de
greve que a classe trabalhadora
passa a ter melhor consciência de
sua tarefa primordial, que é rom-
per com a lógica do capital e im-
pulsionar a transformação soci-
al. Cabe agora ao movimento pa-
redista, sob a liderança do Sindi-
cato Nacional dos Servidores Fe-
derais da Educação Básica, Pro-
fissional e Tecnológica (Sinasefe),
continuar esse processo de orga-
nização e disputa, ampliando e
aprofundando, a partir do Ins-
tituto Federal, a concepção de
democracia plena, indicando ca-
minhos, assumindo o protago-
nismo que lhe cabe na história.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus Piracica-
ba; Doutor em Filoso-
fia e Mestre em Ciênci-
as da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br
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José Renato Nalini

O rumo do Brasil
 em direção à
descarboniza-

ção, urgente para miti-
gar os efeitos da mu-
dança climática, tem
um norte correto. Vol-
tamos a ser considera-
dos potência verde,
promissora com o reconhecimen-
to de que a natureza é nosso pa-
trimônio maior. Quem é que dis-
põe de condições mais adequa-
das para combater o desmata-
mento criminoso, vedar a grila-
gem e o garimpo ilegal? Somos
detentores de ativos ambientais
preciosos: a maior floresta tro-
pical do planeta, doze por cento
de todas as reservas mundiais de
água doce. Possuímos a dádiva
de metais dos quais o futuro de-
pende: lítio, cobre e níquel.

Por iniciativa privada, qua-
se metade da energia já é reno-
vável. Ainda fomos aquinhoados
com vento, sol o ano todo, estru-
tura hidrelétrica em funcionamen-
to e experiência em biomassa.

Se investirmos na busca do
hidrogênio verde, em biogás e eta-
nol de segunda geração, atraire-
mos um mercado potencial de
cento e trinta bilhões de dólares.

Para isso é preciso regular o
mercado de carbono, incluindo
o agronegócio, para benefício
dele mesmo. Somos, sim, o celei-
ro do mundo. Sem necessidade
de derrubar uma árvore a mais,
podemos alimentar toda a Ter-
ra. O ideal seria restaurar áreas
degradadas, que são superiores
a setenta milhões de hectares. Só
falta entusiasmo coletivo. Muita

gente boa faz coisas
boas, mas de forma
descoordenada. Isso é
bom, mas pode ser me-
lhor. Mostrar aos que
nada fazem, que é pos-
sível a cada pessoa, in-
dividualmente conside-
rada, aprimorar o am-
biente e, com isso, aper-
feiçoar a convivência.

Extrair do solo aquilo que ele
nos entrega em décuplo, genero-
samente, é participar do milagre
natural da germinação, do cresci-
mento, do desenvolvimento e da
frutificação. Que isso também sir-
va como metáfora para cada um
de nós: permitir que a semente da
generosidade para com o ambien-
te germine em nossa consciência.
Se desenvolva e produza colhei-
ta abundante, cujo resultado
será contaminar com vontade e
vigor, o desejo de devolver à Terra
o que dela subtraímos de forma
perversa e contraproducente.

Já temos tudo à disposição:
só falta vontade entusiástica para
termos um novo Brasil. Muito
mais próximo aos nossos sonhos.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Douglas S. Nogueira

Realmente não
respeitamos e
em alguns ca-

sos mal sabemos pro-
nunciar nosso idio-
ma. Chega a ser ridí-
culo a quantidade
desvairada dos advér-
bios de lugar lá e aí,
pronunciados em curto período.

Certa vez já com ouvido agu-
çado nessa questão, acompanhan-
do minha esposa ao médico,
aguardávamos a chamada na sala
de recepção e espera, quando uma
moça com  idade intermediária
entre seus trinta e trinta e seis
anos acredito eu, conversava com
a senhora ao seu lado. A chuva
de lás e aís iniciaram-se, foram
tantos e tantos, que meu sistema
auditivo ficou estremecido.

Não dá pra entender, o por
quê das pessoas pronunciarem
tanto esses advérbios em curtos
períodos de frases.  Na verda-
de, talvez nós temos o maldito e
mecânico costume de trabalhar,

estudar, nos exercitar
fisicamente, cuidar de
afazeres domésticos
porém, nos esquece-
mos infelizmente de
dar créditos e alimen-
tar aquilo que fará a di-
ferença no momento
das pronúncias que
faremos, sejam elas em
família, roda de ami-

gos ou perante cem, duzentas ou
quinhentas pessoas, falo da lei-
tura, daquele hábito saudável e
indispensável que nos fará falar
bem, não utilizando horrivelmen-
te de forma repetida tais advér-
bios ou qualquer outra "palavri-
nha" da língua portuguesa.

É bom ressaltar que não são
apenas pessoas teoricamente de
baixa renda financeira, as quais
tiveram poucas oportunidades
de estudos, que utilizam tais ad-
vérbios constantemente em fra-
ses, esse fato que muita das ve-
zes passa despercebido é algo fre-
quente nas pronúncias dos ar-
tistas que reinam as novelas ad-
miradas por nós, dos inúmeros

políticos que em diversos casos
mal conhecem a gramática da
língua portuguesa, dos jogado-
res de futebol onde o interessan-
te é a fama e/ou dinheiro, geren-
tes, supervisores e grandes ho-
mens de indústrias, comércio en-
fim, o lá e o aí reinam soberanos.

É fato! Não sabemos reali-
zar pronúncias, falamos de qual-
quer maneira, repetindo toda e
qualquer palavra, verbo ou ad-
vérbio sem a mínima percepção,
achando ainda que estamos ar-
rasando e agora nos dias atuais,
recebemos da tecnologia presen-
tes e mais presentes de grego, falo
dos aplicativos para celulares,
whatsapp por exemplo, que ao

invés de ajudarem a corrigir tais
erros e hábitos, vieram simples-
mente para acabar de detonar a
maravilhosa língua portuguesa,
impulsionando ainda mais a ig-
norância dos brasileiros, lem-
brando ignorância essa sem clas-
se, do pobre e rico, anônimo e
famoso. Esses aplicativos incen-
tivam de forma categórica o lá,
lá, lá e aí, aí, aí além de serem
especialistas em ensinar a nova
forma ridícula de se escrever, fra-
ses picadas, isentas de harmonia
e concordância. Lamentável!

Infelizmente nossa base
para a manutenção de tudo isso,
está "falida", refiro-me a escola.
Hoje serve apenas para "inglês
ver", dessa forma certamente irá
se ouvir e assistir ao longo de
muitos anos, pessoas e mais pes-
soas pronunciando em suas cur-
tas ou apresentativas conversas,
os xaropes e insistentes lá e aí.

———
Douglas S. Nogueira, e-
mail: douglas_s nogueira@
yahoo.com.br; Blog: www.
douglassnogueira.blogspot.com

Só falta entusiasmo

Dia de Ogum, sincretismo religioso e
a resistência da umbanda no Brasil
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Marlidia Teixeira
Alan Kardec Marques

Os Orixás ocupam um lugar
 central na espiritualidade
umbandista, reverenciados

e cultuados de forma a manter
viva a conexão com as divindades
africanas, além de representar
forças da natureza e aspectos da
vida humana. Essa sincretização
reflete a maneira como a Umban-
da se desenvolveu no Brasil, mes-
clando elementos da cultura afri-
cana com aspectos do catolicismo.

Entre os Orixás mais vene-
rados está Ogum, também co-
nhecido pelos católicos como São
Jorge, o santo guerreiro; ambos
celebrados no dia 23 de abril.

Ogum é um guerreiro que sem-
pre luta pelos verdadeiros senti-
dos da razão. Ele conta com a aju-
da de cavaleiros ao seu redor, para
não somente protegê-lo, mas cum-
prir missões que envolvem prati-
car o bem interno e ao próximo.

A frase "Ogum faz e Ogum
mostra" reflete o compromisso
dos umbandistas de mostrar
que ele está presente para cui-
dar e expor o que está sendo
feito, assim como os resultados
de sua dedicação no auxílio
prestado. Consciente das neces-
sidades de cada um, Ogum se
empenha em amparar a todos
de forma que não interfira em
suas jornadas, tanto encarna-
dos quanto desencarnados.

Mas a data, além de ser uma
forma de comemorar a existência
deste importante Orixá, também
chama atenção para a importân-
cia de valorização e promoção
dos Terreiros Umbandistas, sím-
bolo da diversidade cultural e re-
ligiosa do país. Através de suas
práticas, esses espaços contribu-
em para a manutenção de tradi-
ções ancestrais e para a dissemi-
nação de conhecimentos sobre a
espiritualidade afro-brasileira.

No entanto, os seguidores
da Umbanda ainda enfrentam
obstáculos e desafios, principal-
mente no que diz respeito à dis-
criminação e à incompreensão
por parte de setores mais conser-
vadores da sociedade. A intole-

rância religiosa é uma realidade
que precisa ser combatida, garan-
tindo o respeito à liberdade de
crença e à diversidade religiosa.

É fundamental que a socie-
dade como um todo reconheça a
importância dos Terreiros Um-
bandistas como espaços de resis-
tência cultural e espiritual, que
contribuem para a construção de
uma sociedade mais inclusiva e
plural. A diversidade religiosa é
um dos pilares de uma socieda-
de democrática, e os seguidores
da Umbanda merecem ser trata-
dos com o devido respeito e con-
sideração. Somente assim será
possível construir uma socieda-
de mais justa e igualitária.

———
Marlidia Teixeira e Alan
Kardec Marques são mãe
e pai do Terreiro Recanto
de São Jorge. Trabalham
com o projeto "Entre
Mundos", obras psico-
grafadas que são dita-
das por autores espiri-
tuais da Umbanda. Este
artigo foi construído
com o auxílio de entida-
des Cavaleiros de Ogum
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CELEBRAÇÃO&
PREOCUPAÇÃO
Jogos Olímpicos é algo ex-

traordinário. Um acontecimen-
to que atende todas as exigênci-
as de quem gosta/ama o esporte.
E, como não atrair quando essa
festança será em Paris? Usando
a Torre Eiffel e o rio Sena, a Fran-
ça quer impressionar. E, os ris-
cos? O povo francês tem receios.
Primeiro com o trânsito/metrôs.
Imaginam Paris congestionada.
Com terrorismo nem tanto. Mas,
as autoridades montaram um
gabinete diário para discutir ata-
ques terroristas e cibernéticos.

Segurança reunirá 22 mil agen-
tes/dia, 2 mil na abertura com
possibilidade de 600 mil pesso-
as presentes. Emmanuel Ma-
cron pediu a Vladimir Putin tré-
gua na guerra contra a Ucrâ-
nia. Resposta: não. A Rússia está
vetada da competição justamen-
te por causa da guerra. Festan-
ça certa, mas com inquietação.

PONTO FINAL
Muitos aplausos para Guar-

da Municipal de Piracicaba, com-
pletando 121 anos. Uma institui-
ção respeitada, com 362 policiais.
Motivo de orgulho. Parabéns!

1985) ultrajou a Constituição de
1946 com Atos Institucionais e
Complementares. A própria Cons-
tituição de 1967, aprovada por de-
terminação do presidente Castelo
Branco com o objetivo de abrir ca-
minho para a normalidade, foi
afrontada pela Emenda nº 1/1969,
baixada pelos ministros da Mari-
nha, Exército e Aeronáutica.

A Constituição de 1988 in-
clui, entre os Direitos e Garanti-
as Fundamentais, a liberdade de
manifestação de pensamento.
Veda o anonimato, assegura o
direito de resposta, proporcional
ao agravo, além de indenização
por dano material, moral ou à
imagem. Declara ser livre a ex-
pressão da atividade intelectual,
artística, científica e de comuni-
cação, independentemente de cen-
sura ou licença (Art. 5º, IV, V, IX)

No caso de decretação do Es-
tado de Defesa, a Lei Fundamen-
tal autoriza a imposição de limi-
tes ao direito de reunião, ao sigi-
lo de correspondência, de comu-
nicação telegráfica e telefônica. Se
for implantado Estado de Sítio po-
derão ser adotadas restrições re-
lativas à inviolabilidade da cor-

Censura versus liberdade de expressão
Almir Pazzianotto

Pinto

Willian Orvil-
le Douglas
(1898-1980),

juiz da Suprema Corte
Americana, autor de
Uma Carta Viva de Di-
reitos, escreveu ser esse
o nome que se dá às dez
primeiras Emendas à Constituição
dos Estados Unidos. "Entraram
em vigor a 15 de dezembro de 1791
- pouco mais de três anos após a
adoção da própria Constituição"
(Ibrasa, Instituição Brasileira de
Difusão Cultural, SP, 1976).

A primeira Emenda determi-
na que "O Congresso não fará ne-
nhuma lei relativa ao estabeleci-
mento de religião, ou proibindo o
livre exercício de alguma religião;
ou restringindo a liberdade de pa-
lavra ou de imprensa; ou o direi-
to do povo de se reunir pacifica-
mente e de dirigir-se ao governo
para reparação de injustiças".

Nas palavras do célebre ma-
gistrado americano, "A faculda-
de de o homem de transmitir e
registrar seus pensamentos pos-
sibilitou às ideias avançar no tem-
po e no espaço, ultrapassando, em
duração, mesmo o ferro e a pe-
dra. (....). A fala, naturalmente,
pode ser perigosa, incitando a pes-
soa a uma conduta temerária.
Contudo, a história demonstra
que a supressão de ideias é ainda
mais perigosa. No período da Ida-
de Média, foi comum a destrui-
ção de bibliotecas" (pág. 23).

A Carta Constitucional de 10/
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11/1937, outorgada por
Getúlio Vargas, incluiu,
entre os direitos e garan-
tias fundamentais, au-
torização para a lei pres-
crever, "com o fim de ga-
rantir a paz, a ordem e a
segurança pública, a
censura prévia da im-
prensa, do teatro, do ci-
nematógrafo, da radio-

difusão, facultando a autoridade
competente proibir a circulação, a
difusão ou a representação" (Art.
122, 15). Com o Poder Legislati-
vo fechado, autoridade compe-
tente era o presidente da Repúbli-
ca, ou alguém por ele designado.

Durante o Estado Novo
(1937/1945), não havia liber-
dade de expressão do pensa-
mento. O jornal O Estado de
S. Paulo sofreu intervenção e
passou a ser publicado por
agentes do presidente Vargas.

A Constituição de 1946 res-
tabeleceu a liberdade de pensa-
mento. Vedou a censura prévia,
"salvo quanto a espetáculos e di-
versões públicas, respondendo
cada um, nos casos e na forma
que a lei preceituar pelos abusos
que cometer". Proibiu o anonima-
to e assegurou o direito de res-
posta. A publicação de livros e
periódicos não dependeria de li-
cença do Poder Público, sendo,
contudo, "intolerável a propagan-
da da guerra, e de processos vio-
lentos para subversão da ordem
política e social, ou de preconceitos
de raça e de classe" (Art. 141, § 4º).

Imposto e sustentado pela
força, o Regime Militar (1964-

respondência, ao sigilo das comu-
nicações, à prestação de informa-
ções, à liberdade de imprensa, ra-
diodifusão e televisão, na forma
da lei. Registre-se que as exigên-
cias relativas ao Estado de Defe-
sa e ao Estado de Sítio são rígi-
das, conforme dispõem os arti-
gos 136/141 da Lei Fundamental.

O Estado Democrático de Di-
reito dispõe de recursos para rea-
gir a eventuais ataques internos e
externos. O Presidente da Repúbli-
ca tem à disposição instrumentos
destinados ao restabelecimento da
ordem pública e da paz social, quan-
do ameaçados por grave e iminen-
te instabilidade institucional, ou em
caso de grave comoção nacional.

Para decretar Estado de Defe-
sa ou implantar o Estado de Sítio,
o Chefe do Poder Executivo deverá
consultar o Conselho da República
e o Conselho de Segurança Naci-
onal. Se violar as determinações
constitucionais, incidirá em cri-
me de responsabilidade (Art. 85).

Impor controle prévio à divul-
gação de mensagens por platafor-
mas sociais é medida violenta, atra-
sada, que afronta a Constituição.
Inexiste na Lei Maior previsão nes-
se sentido. Censura, de qualquer
natureza, significa impedir o exer-
cício do direito fundamental à li-
vre manifestação do pensamento.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST). (Or-
bisNews, editor jornalis-
ta Fausto Camunha)

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

ver clareza no que es-
colheu. Nós somos
fruto de nossas esco-
lhas e a nossa vida é
consequência delas.
Por isso insistiu no au-
toconhecimento como
valorização da própria
vida e a identidade
pessoal como fonte de
paz na jornada do ca-

minho para Deus, começo, meio
e fim de todos os propósitos.

Gostei quando salientou a
importância de se aprender a
raciocinar, ponto fundamental
num curso de oratória. Por ser
tradicional nas coisas essenci-
ais e moderno naquilo que não
prejudica, estabeleço no cur-
so de oratória hoje em dia
uma relação com a inteligência
artificial e o uso exacerbado dos
recursos da vida virtual.

Pessoas acessam de tudo o
tempo todo, em segundos tudo
vira descarte, lixo. Para ganhar
conhecimento é preciso focar a
atenção, refletir com profundi-
dade e a vida fugaz em que me-
temos os nossos jovens pode le-
var todos eles a correrem atrás
do vento, como dizia o rie Salo-
mão. Correr sem pensar, sem
sentir, sem expressar a verdade
interior numa busca insana por
algo que está sempre no próximo
iphone, no próximo computador
ou carro veloz a ser lançado,
quando não, na próxima pessoa
a preencher o vazio de um cora-
ção que nunca se preenche.

Tudo isso, em resumo, ele
falou em função do ser pes-
soa, de escolher a Deus a par-
tir do próprio Deus e não amá-
lo só nas contingências como
se fosse um dispensário sozi-
nho sem a nossa participação.

A oratória moderna é tudo
isso, E quando você vai ao mi-
crofone, dirige uma reunião,
envia uma mensagem, atende
a ligação, ou liga uma câmera
para falar aos outros, você não
conseguirá se não tiver um pro-
posito claro e habilidade de sa-
ber o que vai dizer e como vai
dizer. É preciso ter conteúdo
próprio, a inteligência artifici-
al nem hoje nem nunca fará
tudo sozinha. Deus colocou
você como protagonista de sua
vida, não adianta se esconder
nas ilusões do subterfugio.

———
Fermino Neto, professor

Fermino Neto

Precisamos re-
fletir muito so-
bre as vanta-

gens e desvantagens
da era digital em fun-
ção da identidade
humana e da ética.
As qualidades e habi-
lidades de uma pes-
soa jamais serão substituídas
por uma máquina. Escreva ai.

No domingo à noite visitei
a Igreja do Nazareno no bairro
de Água Santa, liderada pelo
grande pregador e querido ami-
go, pastor Saulo S. Jardim. Foi
reconfortante para mim que ele
tenha relembrado no púlpito o
primeiro curso de oratória que
eu dei na Pinacoteca, do qual
ele foi um dos alunos que mais
entusiasmo demonstrou.

Naquele tempo feliz a Pina-
coteca era dirigida pela  insigne
Cláudia Woltszenlogel Paleo, o
secretário de Cultura, o inesque-
cível dr Carlos Roberto Hoppe
Fortinguerra, que até prefaciou
o meu primeiro livro de orató-
ria lançado no Engenho Cen-
tral. O prefeito, Mendes Thame.

Quando você já segue adi-
antado em idade e aparece um
jovem como o pastor Saulo re-
lembrando os seus feitos como
profissional, você até recebe
uma dose de vitamina emocio-
nal e se autoriza a erguer a fron-
te novamente, movido pelo de-
sejo de semear novas sementes.

Melhor de tudo foi ver e
ouvir o sermão dele, com tudo
em cima e dizendo ao povo:

- Se alguém acha que eu
sei falar em público, devo ao
Fermino.

Claro que tem mais feijão
nessa água; ele sempre foi mui-
to inteligente, esforçado e colo-
cou muita vontade de ser quem
é. A minha parte é real, inxalá,
como é a parte de qualquer pro-
fessor nessa terra, indicar o ca-
minho e mostrar a estreiteza
dele. Mas, que a pregação teve
pé e cabeça, teve. Obedeceu a
mensagem de começo, meio e
fim. E Deus seja louvado. O ho-
mem prepara muito, o que vai di-
zer e como vai dizer a fala no púl-
pito. É um exemplo de grande ora-
dor sacro, além de referência
moral com autoridade para enfa-
tizar a doutrina que enfatiza.

Ele falou muita coisa atu-
al, que atinge de cheio a vida
mental das famílias. Ressal-
tou a coisa mais importante
não apenas do orador, mas de
toda pessoa, o poder de esco-
lher ser quem é, de fazer o que
quiser dentro e fora da inter-
net.  O tema da pregação?
"Uma vida com propósito.

Deixou claro o quanto, além
do poder da escolha, precisa ha-

Quando o orador
pensa e fala bem
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5 coisas que (provavelmente) nunca
te contaram sobre o Imposto de Renda

André Charone

Adeclaração de
Imposto de Ren-
 da é uma certe-

za na vida de milhões
de brasileiros, mas há
detalhes nesse proces-
so que podem passar
despercebidos até mes-
mo pelos mais atentos.
André Charone, contador, pro-
fessor universitário e autor do
livro "Declaração de Imposto de
Renda: Dicas e Truques que o
Leão Não Quer Que Você Saiba",
esclarece alguns desses pontos
menos óbvios. Veja abaixo cinco
aspectos do imposto de renda
que raramente são discutidos:

1. Erros podem ser cor-
rigidos sem pânico:

André Charone ressalta que
um dos maiores medos dos con-
tribuintes é cometer erros na de-
claração. No entanto, ele tranqui-
liza: "Se você cometeu um erro,
pode enviar uma declaração reti-
ficadora sem necessidade de pa-
gar multas, desde que faça isso an-
tes de ser notificado para uma au-
ditoria." Isso mostra a flexibilida-
de do sistema em permitir corre-
ções. No entanto, o contador res-
salta que o contribuinte deve ficar
atento para corrigir as inconsistên-
cias antes de receber a notificação
da Receita Federal. "Caso contrá-
rio, não será possível mais realizar
a retificação", destaca Charone.

2. Pode ser bom declarar

mesmo que você
não esteja obrigado:

O contador desta-
ca um aspecto muitas
vezes ignorado sobre a
declaração do impos-
to de renda: os benefí-
cios de declarar mes-
mo quando não se é
obrigado. Muitos con-
tribuintes assumem

que, se não atingem o limite de
renda que torna a declaração
obrigatória, não há vantagens
em preenchê-la. No entanto, exis-
tem situações em que declarar
pode ser extremamente benéfico.

"Por exemplo, pessoas que ti-
veram imposto retido na fonte e
não são obrigadas a declarar po-
dem receber uma restituição se op-
tarem por enviar a declaração",
explica Charone. Além disso, reali-
zar a declaração voluntariamente
pode facilitar a obtenção de vistos
para viagens internacionais ou a
aprovação de financiamentos e em-
préstimos, já que muitas instituições
financeiras e consulados pedem o
comprovante de declaração de ren-
da como prova de rendimentos.

3 .  D e c l a r a ç õ e s  e m
conjunto podem ser bené-
ficas (ou não):

Casais têm a opção de fazer a
declaração conjuntamente ou se-
paradamente, e a escolha entre
uma e outra pode impactar signi-
ficativamente o valor a pagar ou a
restituir. André destaca que "em
muitos casos, a declaração conjun-
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ta pode ser mais benéfica, depen-
dendo das rendas e das dedu-
ções envolvidas". Ele recomenda
analisar cuidadosamente as fi-
nanças do casal antes de decidir.

O especialista explica que, em
algumas situações, a soma das
deduções e dos limites fiscais pode
favorecer a declaração conjunta,
especialmente quando um dos
cônjuges não tem rendimentos.
"No entanto, quando ambos pos-
suem rendimentos altos tende a
ser mais vantajoso declarar em
separado", alerta o contador.

4. A Restituição não
passa de um "empréstimo
grátis" ao governo:

Embora aquele dinheirinho
extra da restituição possa ajudar
bastante no orçamento familiar,
André Charone comenta que não
existe muito motivo para ficar agra-
decido ao Fisco. "A restituição não
é um benefício concedido pelo go-
verno. Muito pelo contrário, na ver-
dade é o reembolso dos valores que
foram retidos a mais em relação ao
que você devia". Segundo o conta-
dor, a declaração de imposto de
renda faz um ajuste entre o valor
que foi retido ao longo do ano an-
terior e o que o contribuinte de fato

devia, após o lançamento de todas
as deduções. "Se foi retido mais do
que era devido, o governo vai lhe
restituir essa diferença. Na práti-
ca, é como se você tivesse empres-
tado, sem juros e sem escolha, seu
dinheiro para o Fisco e agora o rece-
besse de volta", explana Charone.

5. A fiscalização está mais
tecnológica do que nunca:

Com o avanço tecnológico, a
Receita Federal tem melhorado seu
sistema de cruzamento de dados.
"A chance de ser convocado para
ajustar sua declaração ou mesmo
enfrentar uma auditoria aumenta
se houver inconsistências", alerta
o autor. A tecnologia tem tornado
a fiscalização mais eficaz, exigindo
maior precisão nas declarações.
Charone destaca que o uso de sof-
twares sofisticados pela Receita per-
mite que ela identifique rapidamen-
te discrepâncias ou omissões, o que
torna ainda mais crucial a precisão
no preenchimento das informações.

———
André Charone é conta-
dor, professor universitá-
rio, Mestre em Negócios
Internacionais pela Must
University (Flórida-EUA),
possui MBA em Gestão
Financeira, Controlado-
ria e Auditoria pela FGV
(São Paulo - Brasil) e
certificação internacio-
nal pela Universidade
de Harvard (Massachu-
setts-EUA) e Disney Ins-
titute (Flórida-EUA)

as árvores, através de exposição
fotográfica de reflorestamentos
e da entrega de mudas de espé-
cies nativas à população.

A licitação foi suspensa, mas
o Movimento e a cidade mantêm
atenção para evitar esse retro-
cesso que significa jogar fora o
projeto Beira Rio, que envolveu
dezenas e dezenas de profissio-
nais na elaboração de um estu-
do e diagnóstico sobre toda a
orla do Rio Piracicaba, respeitan-
do e valorizando tanto a cultura
ribeirinha, os moradores, a histó-
ria e a memória da Rua do Porto.

A luta contra a duplicação da Alidor
Pecorari; em defesa do Projeto Beira Rio

Jhoão Scarpa
Pablo Carajol

Silvia Morales

Nos três últimos
domingos, o
Mandato Co-

letivo participou, jun-
tamente com o Movi-
mento Salve a Boyes e com re-
presentantes de demais grupos,
associações e partidos políticos,
em atos contra a duplicação da
Avenida Alidor Pecorari.

O Movimento tem ocupado
o Parque da Rua do Porto "João
Herrmann Netto", protestando
contra o projeto de duplicação
no final da rua do Porto, anun-
ciado pela Prefeitura Municipal,
no qual pretende suprimir mais
de 200 árvores, impermeabili-
zar parte do parque, diminuin-
do-o e transformar o campo em
estacionamento. O movimento
trouxe atividades como yoga,
diálogo com as pessoas que lá
passavam, mostrando o que
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está pretendido e coletando as-
sinaturas para o abaixo assina-
do contrária à essa remodelação.

Foram abertas falas aos or-
ganizadores às demais pessoas
presentes que quisessem expor
as suas opiniões. Muitos usuá-
rios do parque não sabiam do
projeto pretendido; isso mostra
a falta de transparência pública
por parte do Poder Executivo.
Eembora na licitação conste
projeto, é um documento mais
técnico e não de comunicação,
de difícil entendimento da po-
pulação. No último domingo,
membros do projeto Corredor
Caipira participaram mostran-
do a necessidade de se manter

A região necessita sim de in-
vestimentos, projetos de melho-
rias, de urbanização, de meio
ambiente, de investimentos no
setor cultural e do turismo, de
mobilidade. Portanto, somos a
favor de projetos que fortaleçam
a participação social, mas con-
trários a um projeto sem estu-
dos e que favoreçam unicamen-
te alguns interesses econômicos
e a especulação imobiliária.

Qualquer que seja o projeto
que não ouça e não respeite essa
riqueza estará, de forma autoritá-
ria e impositiva como este projeto
colocado por essa gestão, passan-
do por cima do povo piracicaba-
no, estará cometendo uma violên-
cia. Uma avenida não pode e não
é mais importante que a vida cole-
tiva, o lazer, o verde, o direito ao
parque, à natureza e à cidade!

———
Mandato Coletivo "A
Cidade é Sua" (Jhoão
Scarpa,  Pablo Cara-
jol e Silvia Morales)
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O homenageado
e o engraxate

Gregório José

Numa cidade dis-
tante, onde o
sol parecia bei-

jar as torres antigas e
as ruas estavam im-
pregnadas de histórias
e segredos, havia um
sábio mestre que des-
lumbrava a todos com
seu vasto conhecimento e sua
humildade radiante. Ele cami-
nhava pelas ruas como um eru-
dito errante, sempre pronto para
ensinar e aprender, e era recebi-
do com honras e reverências por
onde passava. Uma pessoa com
grande conhecimento e domina-
va grandes línguas e saberes. Era
sempre venerado e homenagea-
do pelos lugares onde passava.
Com suas palavras sempre pre-
cisas era um exemplo de pessoa.

Certa vez, ao chegar a uma
cidade desconhecida, o sábio
decidiu dar um breve descanso
aos seus sapatos, que carrega-
vam não só o peso de suas jor-
nadas, mas também as pegadas
de inúmeras terras e culturas.
Sentou-se à porta de um modes-
to hotel, onde um simples engra-
xate trabalhava com dedicação.

Enquanto o velho artesão po-
lia seus sapatos, o sábio começou a
conversar, perguntando sobre a ci-
dade e sua gente. Em poucos minu-
tos, o mestre demonstrou seu vasto
conhecimento, descrevendo as bele-
zas da cidade, os locais mais segu-
ros e a generosidade de seu povo.

Porém, ao tentar pagar pelo
serviço, o sábio percebeu que o
dinheiro havia desaparecido de
sua carteira. Intrigado, ele pro-
curou nos bolsos, mas em vão.
Com pesar, anunciou que preci-
sava subir ao quarto para bus-
car o pagamento devido.

O engraxate, com
um sorriso singelo
nos lábios e um bri-
lho nos olhos, inter-
rompeu-o com humil-
dade: "Ah, doutor,
passar estes longos
minutos escutando
um velho engraxate já
está bem pago. Preci-
sa conversar um pou-

co com alguém, e o senhor teve
a paciência de me ouvir. Está de
bom valor este pagamento."

O homem importante, toca-
do pela generosidade e sabedo-
ria simples daquele homem,
compreendeu naquele momento
uma grande lição: a felicidade
reside não na acumulação de ri-
quezas materiais, mas sim na ca-
pacidade de apreciar as peque-
nas e efêmeras dádivas da vida.

Naquele dia, durante a ho-
menagem que recebia, tinha na
mente a figura eloquente do en-
graxate. Com um coração leve e
uma mente enriquecida, o sábio
continuou sua jornada, levando
consigo não apenas o brilho de
seus sapatos recém-polidos,
mas também a sabedoria hu-
milde do simples engraxate. Às
vezes as palavras não têm preço
e as histórias grandes valores.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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rácia, acerto nas ações
governativas. Parece
querer resgatar as cir-
cunstâncias de seus
mandatos I e II, quan-
do abriu os cofres para
encher o bolso das
massas, escancarando
o cofre do Tesouro
para propiciar o acesso
ao consumo e, por essa

via, alavancar a economia. Os
tempos são outros e Lula mostra
ouvidos moucos à ideia de con-
trolar os gastos e fechar a gas-
tança. Com tanta experiência
acumulada, tanta estrada percor-
rida, tantos dribles emotivos, Luiz
Inácio poderia agregar condições
para realizar um terceiro manda-
to prestigiado e aplaudido pelo
povo. Governar, assim, com os pi-
lares do bom senso e da razão.
Por que isso ocorre? A primeira
razão está na falta de bússola. O
Governo não possui uma boa es-
tratégia. Trabalha no varejo. Sem
rumo e se um eixo-mor, fica tate-
ando à procura de pontos de con-
tato com os grupos sociais.

Lula parece cansado. Não
exibe a vitalidade dos tempos
idos - o que é bastante compre-
ensível -, o animus animandi
que funciona como motor da
vontade de fazer o melhor pos-
sível para ajustar as engrena-
gens da máquina. Seu ministério é
um desfile de postos e nomes de
difícil retenção na memória.

Ademais,  o  governante  pa-
rece  insistir  na  direção errada.
Sabendo que há falhas na articu-
lação políticas e um bombardeio
fere o ministro Alexandre Padi-
lha, o presidente, em vez de en-

Gaudêncio Torquato

As historinhas são
conhecidas.
 A primeira é a

de Alexandre Magno, o
grande guerreiro. Quem
conseguisse desatar o
nó que unia o jugo à
lança do carro de Gór-
dio, rei da Frígia, do-
minaria a Ásia. Muitos tenta-
ram. Não conseguiram. Foram
a Alexandre. Ele tinha duas op-
ções: desatar o nó ou cortá-lo com
a espada. Optou pela via mais rá-
pida e certeira com um golpe for-
te. Sabia que perderia tempo ten-
tando desatá-lo. E assim o nó
górdio entrou para a história.

O segundo caso é o ovo de Cris-
tóvão Colombo, que descobriu a
América em 1492. Levaram um ovo
para o almirante e pediram que ele
o equilibrasse. Muitos tentaram.
O ovo não se equilibrava. Com um
pouquinho de força, Colombo co-
locou o ovo em posição vertical
sobre a mesa. O ovo de Colombo
foi festejado com aplausos.

Ambos os casos revelam a
condição cognitiva dos protagonis-
tas, a capacidade de equacionar
em determinado espaço de tempo,
o desafio a eles imposto, o rumo
estratégico de suas decisões. Pro-
curando encontrar uma palavra
para abrigar o significado, encon-
tro um termo que não é um dos
mais bonitos da língua portuguesa:
acurácia. Que significa perfeição,
acerto, exatidão, retidão, rigor.

Pois bem, o conceito cai bem
sobre os nossos governantes, a
partir do presidente da Repúbli-
ca, Lula da Silva. Falta-lhe acu-
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trar na liça para sustar os tiros,
responde com uma expressão in-
condizente com a arte de admi-
nistrar o caos: só por teimosia,
Padilha vai passar um bom tem-
po por aqui. Ora, onde já se viu
um comandante de governo e um
chefe de Estado governar com a
alma assolada pela birra, banhada
pelo ódio, balizada pela vingança?

A administração, cujos di-
rigentes não cabem numa mesa
do Planalto, não estão sabendo
selecionar projetos sociais ou fa-
zer sua correção a tempo. E, as-
sim, não contemplam aspirações
e expectativas da população.

A impopularidade que ame-
aça se expandir pelos vãos do
Executivo resultam da precária
escolha de projetos e de sua ope-
ração. O rombo da Previdência
sobe aos céus. O déficit zero do
PIB será mera promessa. Como
está a transposição das águas do
São Francisco?  O governo apa-
rece inaugurando obras, sem
água jorrando  das torneiras.

A sanha arrecadatória mos-
tra as garras. O leão está faminto.
Virão recursos novos das loterias
e, quiçá, do bolso dos ricos, pelo
que se deduz das falas do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Dinheiro para ajuste do fun-
cionalismo público? Pálida pro-

messa para um tardio amanhã.
Mas os juízes e membros do Mi-
nistério Público, esses, sim pode-
rão ganhar aumentos substanti-
vos em seus salários e colecionar
quinquênios em seus proventos.

Por último, a fanfarra expres-
siva de Sua Excelência. Lula não
pode ver um microfone. A bola es-
tará com ele no campo da orató-
ria. Dá recados, responde a even-
tuais acusadores, puxa a orelha
de uns e outros ministros, faz elo-
gios esparsos, joga o verbo nas re-
des, fazendo gols quase todos os
dias com a palavra de palanque.
No cenário internacional, já não é
mais "o cara", como se referia a
ele o então presidente Barack
Obama. A banalização do discur-
so - com as recorrentes falas -
acaba  rebaixando  a  eloquência
e  fazendo  o  ouvinte bocejar.

Para ser justo: Lula continua
a agregar um estoque grande de
carisma. Que usa para manter ace-
sa a chama da esperança. Porém,
não chega tão perto do povo, as
massas que acorriam a seus ape-
los. Ocorre que muita coisa mu-
dou. E o país continua dividido.

Todo líder possui uma qua-
lidade notável: a de antever pos-
sibilidades, quando os outros só
vêm restrições. Os dois casos,
que abrem este texto, apontam
para perfis determinados e que
trazem soluções criativas para os
dilemas cotidianos. Não parece ser
o caso de Lula ou de outro figu-
rante na atual quadra do país.

———
Gaudêncio Torquato é
escritor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e
consultor político
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O legado de Mário Covas ainda vive entre nós
Wilson Pedroso

Neste domingo,
dia 21 de abril,
Mário Covas

teria completado 94
anos de vida. Relem-
brar sua vida é resga-
tar uma parte impor-
tante de nossa história.
Ele foi exemplo de ho-
mem público e estadista, deixan-
do um legado não apenas das po-
líticas públicas que implantou,
mas também da coerência com que
conduziu sua trajetória política.

Tive o prazer de conhecê-lo
ainda muito jovem. Tinha 15 anos
quando telefonei para o diretório
do PSDB de São Paulo e ofereci
minha casa para ser ponto de en-
trega de materiais da campanha de
Mário Covas para presidente. Da-
quele dia em diante, nossas vidas
se cruzaram muitas vezes e pude
acompanhar de perto suas ações.

Covas elegeu-se pela primeira
vez em 1962 para o cargo de depu-
tado federal, pelo PST, e em 1965
tornou-se um dos fundadores do
MDB, partido que nascia com a
corajosa missão de fazer oposição

ao regime militar. Em
68, assumiu a posição
de líder da bancada
oposicionista na Câma-
ra dos Deputados e
pouco depois foi cassa-
do, chegando a ficar
preso por 10 dias em um
quartel da Aeronáutica,
em São Paulo. Nesse pe-
ríodo, negou-se a pedir

asilo político e deixar o país.
Após recuperar os direitos

políticos, Mário Covas foi reeleito
deputado federal e, em 1983, tor-
nou-se prefeito de São Paulo com
apoio do governador Franco
Montoro. À frente da prefeitura,
imprimiu na administração públi-
ca a marca socialista de sua atua-
ção política, com desenvolvimento
de amplo trabalho de atenção às
periferias, promovendo um gran-
de programa de asfaltamento e
mutirões da habitação, além de me-
lhoramentos dos serviços públicos
de atendimento à população.

A atuação de Mário Covas na
capital foi reconhecida pelos pau-
listas e, em 1986, foi eleito senador
com 7,7 milhões de votos, resulta-
do que na época significou a maior

votação de um candidato a cargo
eletivo na história do Brasil. Na
Assembleia Nacional Constituin-
te, foi líder do partido e exerceu
papel importante na defesa dos
princípios socialistas em plenário.

Em 1988, Mário Covas com-
pôs o grupo responsável pela
fundação do Partido da Social
Democracia Brasileira (PSDB) e,
poucos meses depois, assumiu a
presidência nacional da sigla.
Seis anos mais tarde, foi eleito
governador do Estado de São
Paulo, sendo reeleito no manda-
to seguinte. Ele modernizou a
administração pública, recupe-
rou as contas do estado, demi-
tiu funcionários fantasmas, am-
pliou as políticas públicas de sa-
neamento básico em todo estado e
criou o Poupatempo, serviço que
ainda hoje é sinônimo de suces-
so e eficiência na gestão pública.

Durante o período em que
esteve à frente do Governo de

SP, Mário Covas enfrentou di-
versos problemas de saúde, até
que, em 6 de março de 2001,
veio a falecer. E esse é um dia
do qual nunca esquecerei.

Eu estava na porta do hospi-
tal até por volta de 1 hora da ma-
drugada, juntamente com demais
amigos e correligionários do parti-
do, que acompanhavam a interna-
ção com atenção. A notícia do fale-
cimento veio nas primeiras horas
da manhã, tomando conta do no-
ticiário de todo o país e provo-
cando enorme comoção pública.

Perder Mário Covas foi um
golpe dilacerante. A cicatriz que
ficou não nos deixa esquecê-lo.
Especialmente no atual momen-
to, em que enfrentamos uma
enorme crise política provocada
pela polarização raivosa e radi-
cal, a liderança equilibrada de
Mário Covas faz falta ao país.

Obrigado, Mário Covas,
por seu exemplo. Seu legado
ainda permanece vivo e atual.

———
Wilson Pedroso é consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

O petróleo, a guerra
e a esperança

Roberta Perdomo

Desde que desenvolvemos a
 linguagem, passamos a
valorizar os grandes ora-

dores. Na escola, os melhores alu-
nos são os que dão as melhores
respostas. Nas organizações não
é diferente. Quem fala bem, se
dá bem. Admiramos e promove-
mos líderes capazes de comuni-
car com clareza uma mensagem,
envolver, cativar e persuadir ou-
tros por meio de sua linguagem.

O que tenho observado é que
a habilidade que mais faz falta
nas pessoas, especialmente nos lí-
deres que acompanho é a escuta.
Dada nossa educação, não é difí-
cil perceber porque a escuta ain-
da não é valorizada, portanto não
é desenvolvida. Nas empresas,
executivos e executivas são valo-
rizados pela arte da fala, tornam-
se grandes contadores de histó-
rias ou grandes negociadores.

São homens e mulheres reco-
nhecidos por sua incrível capaci-
dade de influenciar pessoas pela

arte da fala. Sua capacidade de
escutar fica em segundo plano.
Sequer percebem que não sabem
escutar. Sabem ouvir, mas alguns
estão longe de saberem escutar.

Em minha trajetória, perce-
bo que aprender a ter boa orató-
ria é muito mais fácil que apren-
der a escutar. Porém, existe uma
saída, pois aos poucos esse jogo
está mudando. Para algumas or-
ganizações a empatia na lideran-
ça é uma habilidade valorizada.

Fala-se cada vez mais de
uma liderança humanizada. Isso
significa uma liderança que gos-
ta e cuida de gente. E o que seria
da empatia sem a escuta? Se não
soubermos escutar, não podere-
mos compreender o que a outra
pessoa está experienciando.

Escutar é difícil. Por si só, a
escuta já é um problema. Para o
filósofo chileno Rafael Echeverría,
escutar é igual a "ouvir + interpre-
tar". A nossa capacidade de pro-
cessar, interpretar e julgar a infor-
mação é nossa principal aliada e ao
mesmo tempo nossa principal ini-
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Saber escutar nos aproxima das pessoas

miga na escuta. Ao escutarmos, po-
demos acessar o mundo do outro.
Por isso, a escuta é tão poderosa.

E ao escutarmos, interpre-
tando o mundo do outro, pode-
mos nos afastar do nosso. Nossa
interpretação pode ser o oposto
do que o outro tem a nos dizer.
Contudo, se escutarmos bem, cor-
remos o risco de aprender e de nos
transformar pela fala do outro.

Quando escutamos verda-
deiramente, mudamos. Não é
possível sair da mesma forma
que entramos em uma conver-
sa, se nossa escuta for genuína.
O que o outro fala, me impacta
de diversas maneiras. Como o
outro fala pode me levar a di-

versos lugares, dependendo da
minha forma de ver o mundo.

Se conseguirmos suspender,
por alguns minutos, nossa forma de
ver o mundo para colocar a lente do
outro, uma conversa se torna um
portal aberto para novas possibili-
dades de ver, de ser e de fazer. Se
somos capazes de escutar e perceber
esse lugar de onde o outro fala, não
tem erro. Sairemos transformados.

É por isso que nossa escuta é
tão importante. Nos aproxima de
qualquer pessoa, por mais dife-
rente que esta pessoa seja de nós.
Mas isso só é possível se tivermos
interesse, se conseguirmos desa-
pegar e estivermos suficientemen-
te curiosos para conhecer até aqui-
lo que achamos que já sabemos.

Esse é meu convite para
você: escute de verdade. Seu
mundo nunca mais será o mesmo.

———
Roberta Perdomo, es-
pecialista em Gestão
Estratégica de Pessoas
e autora do livro "Eu
não nasci para liderar"

Dirceu Cardoso Gonçalves

O Oriente Médio está a 10 mil
 quilômetros de distância
do Brasil. Mas os aconte-

cimentos de lá impactam direta-
mente o bolso dos brasileiros. A
instabilidade da região tem como
primeira consequência a alta no
preço do petróleo, pois os países
produtores deixam de garantir
o fornecimento e a possibilidade
de escassez eleva o custo. O Ori-
ente Médio detém as maiores
reservas petrolíferas em explo-
ração e, mesmo quando não
abastece diretamente uma região,
nela influencia através do preço
internacional das comodities.

O ataque de Israel ao Irã, no-
ticiado na noite da quinta-feira
coloca o mundo sob ameaça. Não
dá 3º Guerra Mundial, como
pensam alguns, mas da majora-
ção do preço das mercadorias e
serviços, pois o petróleo é o insu-
mo básico do transporte, da in-
dústria petroquímica e de toda a
economia. Afinal, todas as mer-
cadorias (e também a população)
dependem de transporte. Se eleva
o valor do combustível, sobe tudo.

Ainda não temos uma leitura
detalhada do que os mísseis israe-
lenses provocaram em solo irania-
no e nem a reação concreta dos
atacados. Noticia-se, no entanto,
que caíram sobre uma região de
produção nuclear, o que é um com-
plicador. Mas, devemos conside-
rar que não faltarão bombeiros
para apagar esse incêndio, visto
que a região está próxima da Eu-
ropa e dirigentes da região já têm
se movido até Israel para tentar
baixar a temperatura. O mesmo se
fala dos presidentes Joe Biden
(EUA) e Valdemir Putin (Rússia).
Afinal, ninguém quer ter um con-
flito na porta de casa ou ser culpa-
do de não ter atuado para alcan-
çar a paz. A China (de Xi-Jinping),
também, deverá atuar como apa-
gador do incêndio que ameaça
convulsionar a economia mundi-
al. E certamente conseguirão mais
alguns anos de relativa paz.

Ao mesmo tempo que vemos
as possíveis consequências de
uma guerra que não provocamos
- seu risco é permanente na re-
gião - não devemos esquecer dos
problemas nacionais. Os infor-
mes sobre o desempenho da eco-
nomia brasileira e a falta de con-
senso dos Poderes para as refor-
mas é a dificuldade maior para o
Brasil do que a troca de bombas,
mísseis, drones e outras artefa-
tos bélicos entre Israel, Irã e vizi-
nhos. A falta de solução aos nos-

sos problemas econômicos pode-
rá nos impactar por anos segui-
dos e causar o desconforto da po-
pulação, especialmente da parcela
de menor poder aquisitivo. Torce-
mos para que governo, congressis-
tas e todos os detentores de algum
poder encontrem a fórmula que
permita chegarem a um ponto de
equilíbrio e o País possa avançar.

Preocupa a falta de entendi-
mento e principalmente a guerra
entre os partidos e ideologias. Em
vez de se enfrentarem pelo lado
destrutivo da ação, o melhor se-
ria que atuassem no polo positivo,
tentando ganhar do adversário
pela melhor proposta e não pelo
escândalo produzido. Até porque,
tudo o que se faz tentando pre-
judicar o oponente não constrói
a prosperidade, mas o ódio.

No domingo (21 de abril) o País
reverencia Tiradentes, o mártir da
Independência. Há 232 anos, o re-
volucionário alferes morria enfor-
cado por lutar pelo Brasil indepen-
dente e, principalmente, por me-
lhorias na condição de vida ao
povo. Na segunda-feira (22),
transcorreu o 524º aniversário do
Descobrimento (22/04/1500).
Pensem todos nessas duas efemé-
rides. Nas expectativas que os des-
cobridores fizeram ao desembar-
car das caravelas ('nesta terra, em
se plantando tudo dá') e no sacri-
fício de Tiradentes. Isso sem falar
de centenas de outros exemplos
perdidos no calendário. Vamos
olhar preferencialmente para nós
mesmos e buscar a melhor forma
de contribuir para o se u sucesso e
bem-estar da Nação. Não permi-
ta, Deus, que a guerra se instale
no Oriente Médio e em qualquer
ponto do planeta; e nos apoie para
alcançarmos o sonhado destino
venturoso do Brasil. Que o bem e a
concórdia sejam mais fortes...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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Prefeitura inicia cirurgias de
catarata e entrega unidade
Ações tiveram solenidade na manhã de ontem (22) e contou com a presença do
prefeito Luciano Almeida, autoridades locais, vereadores e população do bairro

O que está havendo
com o planeta?

Vivemos, háVivemos, háVivemos, háVivemos, háVivemos, há
séculos, tentandoséculos, tentandoséculos, tentandoséculos, tentandoséculos, tentando
fazer sucumbirfazer sucumbirfazer sucumbirfazer sucumbirfazer sucumbir
a Mãe Ta Mãe Ta Mãe Ta Mãe Ta Mãe Terra,erra,erra,erra,erra,
tirando-lhe poucotirando-lhe poucotirando-lhe poucotirando-lhe poucotirando-lhe pouco
a pouco a vidaa pouco a vidaa pouco a vidaa pouco a vidaa pouco a vida

Paiva Netto

O que está haven-
do com o pla-
neta Terra?

Lembrem-se de
que agora tudo é mais
rápido. Ouve-se falar e
se assiste em tempo
real sobre a expansão
de desertos onde havia
florestas frondosas, a ponto de a
ONU dedicar os anos de 2010 a
2020 ao tema da desertificação;
seca em locais onde jamais ocor-
rera tal coisa. E o pessoal conti-
nua dizendo impropriedades a
respeito do Apocalipse, como se
ele fosse o culpado de tudo.

Por acaso, são as folhas de pa-
pel nas quais estão impressas as
profecias bíblicas que provocam es-
sas catástrofes, ou nossa estupidez
militante e ganância sem termo?

Pare um pouco para pensar,
cesse de falar mal das Profecias
Finais, porque as visões de João,
Evangelista e Profeta, não acio-
nam esses fatos, apenas os anun-
ciam. Ora, só amigo adverte ami-
go. Aquele que se finge de amis-
toso não tem coragem para con-
tar a verdade, quer estar bem
com a pessoa que diz amar - e não
há nada pior que o amor falso,
essa é a suprema maldade. Não
estou me referindo somente ao
sentimento entre casais, todavia,
entre as criaturas, sobretudo o
que singularize o perfeito relacio-
namento humano, social, filosó-
fico, político, científico, religioso.

Vivemos, há séculos, ten-
tando fazer sucumbir a Mãe
Terra, tirando-lhe pouco a pou-
co a vida. Apenas não nos po-
demos esquecer de que tal ati-
tude nos atingirá em cheio. Hu-

manamente também
somos Natureza.

Então, por que a
surpresa com o Dis-
curso do Cristo no
Seu Evangelho, se-
gundo Mateus, 24:15
a 28, sobre "a Gran-
de Tribulação como
nunca houve nem ja-
mais se repetirá na

face da Terra"? Nós mesmos
estamos ajudando a montá-la!

O pastor Jonas Rezende
(1935-2017), em seu livro O Apo-
calipse de Simão Cireneu, refere-
se a essa distorção histórica: "O
Juízo Final poderia acontecer, não
por arbítrio divino, não como um
evento inevitável, como sempre se
compreendeu, a partir das Escri-
turas, mas por conta da ação pre-
datória do próprio homem".

A profecia presente nos livros
sagrados das diversas religiões

É fundamental destacar ain-
da a presença marcante da simbo-
logia profética permeando as mais
antigas tradições. Não apenas na
Bíblia (Antigo e Novo Testamen-
tos) identificamos os alertas divi-
nos. Eles igualmente se encontram
nas páginas dos livros sagrados
de diversas crenças da Terra.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com 
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Paulo de Vilhena

Afalta de produtividade, pro-
blema tão comum entre as
 equipes e os líderes, está li-

gada ao esforço sem alavanca,
sem um impulsionador. Con-
tudo, é importante analisar-
mos outra questão que aflige
pessoas ao redor de todo o
mundo: a motivação e o engaja-
mento das equipes no trabalho.

Um estudo global realizado
pelo Gallup em 2022, mostrou
que apenas 21% dos profissionais
do mundo se sentem realmente
engajados com o trabalho. Na
minha visão, este é um resulta-
do que reflete um grande desali-
nhamento entre os objetivos da
organização e a sua relação com
os profissionais responsáveis por
operacionalizar o dia a dia.

Quando empresários me
procuram em busca de respos-
tas sobre como motivar a equipe,
eu costumo fazer uma pergun-
ta: o que faz você perceber que
há falta de motivação? Na maio-
ria das vezes, suas falas estão em
linha com a falta de velocidade
na execução das atividades. Para

mim, isso não é problema de mo-
tivação, e sim de direcionamen-
to e estrutura de trabalho.

A primeira coisa que preci-
samos ter claro é que não adi-
anta ter motivação se estivermos
no caminho errado. Eu sempre
digo que prefiro alguém que vai
no caminho certo e devagar, do
que alguém que vai no caminho
errado altamente motivado a
fazer as coisas muito depressa.

Obviamente que, se eu for ca-
paz de colocar a pessoa no cami-
nho certo e depois a incentivar a ir
um pouquinho mais depressa, é
melhor ainda, mas este é outro
passo. A segunda coisa que eu
gosto de trazer é que motivação,
para mim, é aquilo que nos faz sair
da inércia e começar projetos.

A motivação faz com que a
gente se inscreva na academia,
procure um nutricionista para ter
um plano alimentar melhor, inicie
um novo projeto na empresa, defi-
na um objetivo para a carreira etc.

Contudo, não é a motiva-
ção que nos faz atingir o resul-
tado. Para isso, precisamos de
disciplina, ou seja, precisamos
ser capazes de aparecer para

Não é aNão é aNão é aNão é aNão é a
motivação quemotivação quemotivação quemotivação quemotivação que
nos faz atingirnos faz atingirnos faz atingirnos faz atingirnos faz atingir
o resultadoo resultadoo resultadoo resultadoo resultado

Melhor ser disciplinado que motivado

fazer o que tem que ser feito
consistentemente, mesmo quan-
do não nos sentimos motivados
para tal. Ninguém está motiva-
do todos os dias o tempo todo.

Por isso, o desafio das orga-
nizações é construir um ambiente
que estimule o comprometimento
e o engajamento de todos com de-
terminadas práticas diárias que,
justamente por serem implemen-
tadas de maneira consistente, fa-
rão o resultado desejado aparecer.

Quando o ser humano entra
numa organização para traba-
lhar, o seu interesse básico não é
aumentar o lucro dessa organi-
zação ou empresa, mas satisfazer
necessidades pessoais de ordens
diversas. Se ele não encontrar no
trabalho meios de satisfazer as
suas expectativas e de atingir as
metas principais da sua existên-
cia, ele não se sentirá numa rela-
ção de troca, mas de exploração.

Como líderes, nosso papel é

equilibrar essa dinâmica para que
não apenas as atividades sejam
realizadas com qualidade e no ní-
vel necessário, mas também que
gerem realização pessoal para to-
das as pessoas que fazem parte da
empresa. Por isso mesmo, é impor-
tante conhecer o perfil de cada pes-
soa da equipe para perceber o que
cada colaborador busca e como
esse objetivo pessoal pode ser trans-
posto na sua rotina profissional.

A lição fundamental que
podemos extrair desse debate
sobre motivação e disciplina é a
seguinte: a motivação pode nos
impulsionar a começar, a dar o
primeiro passo em direção aos
nossos objetivos, mas é a disci-
plina que nos leva até o fim da
jornada. Portanto, deixo meu
convite para que você cultive a
disciplina e permaneça consis-
tente e comprometido com seus
objetivos, mesmo nos dias em
que a motivação está em baixa.

———
Paulo de Vilhena é espe-
cialista em aceleração
de resultados empresa-
riais e autor de Alavan-
cagem (DVS Editora)

Duas importantes ações na
área de Saúde marcaram a manhã
de ontem (22). A Prefeitura de Pi-
racicaba inaugurou o novo prédio
da unidade de Saúde do Parque
Piracicaba – Ivete Cipulla de Souza
Madeira e, também, deu início às
cirurgias de correção de visão por
meio do projeto Pira+Visão Muti-
rão de Catarata em consultórios
instalados na mesma unidade. Es-
tas duas atividades atendem soli-
citação da população da região por
uma nova e ampla unidade, bem
como de muitos piracicabanos que
aguardavam pelo procedimento
oftalmológico. A solenidade con-
tou com a participação da popula-
ção do bairro e contou com a pre-
sença de autoridades locais, secre-
tários municipais e vereadores.

O prefeito de Piracicaba, Lu-
ciano Almeida, lembrou da co-
brança da população pela nova
unidade e dos entraves enfrenta-
dos pela atual administração
para que a entrega pudesse ser
entregue. “Pegamos a construção
desta unidade já em atraso, com
uma empresa com muitos proble-
mas e a execução da obra com
muitas falhas. Foi um processo
moroso, mas nossas equipes se
empenharam muito para finali-
zar adequadamente esta obra e
ela está aqui, de portas abertas
para a população”, destacou.

Luciano Almeida também re-
forçou outras ações de melhorias
que estão chegando ao bairro.
“Hoje temos aqui o Mutirão de Ca-
tarata, que começou na semana
passada com consultas pré-opera-
tórias, e hoje já estamos aqui dan-
do a oportunidade dos piracica-
banos terem acesso à cirurgia e
voltarem a enxergar bem de novo.
É importante lembrar que um pe-
dido muito antigo aqui dos mora-
dores dessa região, pedestres e
motoristas, está na melhoria viá-
ria da rodovia Geraldo de Barros,
especificamente na rotatória que
passa atrás desta unidade de saú-

de. Após muita cobrança, o gover-
no do estado já autorizou a cons-
trução de um viaduto para orga-
nização do trânsito e trazer essa
segurança”, completou o prefeito.

Cláudia Aparecida Santana
do Livramento, enfermeira res-
ponsável pela unidade do Parque
Piracicaba e que também atua na
região há mais de 10 anos, elo-
giou a nova casa. “Estávamos
ansiosos para poder vir a casa
nova e hoje é o dia que tanto es-
perávamos. É uma unidade mui-
to ampla, novinha, com tudo que
nós precisamos. Agradeço ao pre-
feito pelo empenho e também aos
nossos servidores da saúde e li-
deranças comunitárias por tam-
bém colaborarem para que este
momento acontecesse”, afirmou.

Augusto Muzilli Júnior, secre-
tário de Saúde, enfatizou que a
unidade é da população. “Esta
obra, esta unidade é de vocês, mo-
radores aqui do bairro Parque Pi-
racicaba. Hoje ela segue o padrão
de saúde que todos queremos para
Piracicaba e queremos que todos
nos ajudem a cuidar e manter este
prédio como referência no atendi-
mento na cidade”, completou.

Representando a Câmara
Municipal e os vereadores que
participaram da solenidade, o ve-
reador Gustavo Pompeu fez ques-
tão de deixar claro que a popula-
ção está tendo a merecida atenção
do poder público. “O nosso bairro
não está abandonado, temos mui-
tas obras acontecendo aqui, com
reformas de escolas, recapeamen-
to e tapa buraco, entrega de uni-
formes para os estudantes, agora
esta unidade de saúde nova. Te-
mos e vamos continuar fazendo
melhorias aqui para todos. Fomos
cobrados e estamos mostrando as
realizações, principalmente o Mu-
tirão de Catarata que está aconte-
cendo aqui nesta unidade”, disse.

UNIDADE DE SAÚDE –
Este novo equipamento de saúde
tem instalações modernas e o do-

Divulgação

Pira+Visão segue até julho realizando cirurgias de catarata

bro do tamanho da antiga UBS
(Unidade Básica de Saúde), com
883,34 m² de área construída em
terreno de 2.276 m² (metros qua-
drados). O espaço contempla am-
pla sala de espera, sanitários mas-
culinos e femininos para pessoas
com deficiência, fraldário, quatro
consultórios de clínica médica,
dois consultórios para ginecolo-
gia, um consultório de pediatria,
uma sala de curativo, uma am-
pla sala de reunião, sala de pro-
cedimentos e coletas, sala de va-
cina, sala de descanso para fun-
cionários, entre outros espaços.

A unidade atende a uma po-
pulação estimada de 20 mil pesso-
as nos bairros: Parque Piracica-
ba, Altos do São Francisco, Jar-
dim Pacaembu, Jardim Maria,
Parque São Matheus, Parque das
Águas, Parque São Matheus 2,
Vale do Sol, residencial Alto da Boa
Vista, residencial Raízes e residen-
cial Conviva, localizados na região
Norte da cidade. A unidade está
localizada à rua Palmital, s/n°.

PIRA+VISÃO – O projeto de
Mutirão de Catarata deve atender,
até julho, cerca de 1.500 pessoas
por meio do programa Zera Fila

na Saúde – em parceria com o Cis-
metro (Consórcio Intermunicipal
de Saúde) – que consiste na con-
tratação de serviços em diversas
especialidades para encerrar com
a lista de espera para consultas,
exames e demais procedimentos
represados durante os últimos
anos, principalmente em decor-
rência da pandemia da Covid-19.

Uma das primeiras pacien-
tes a serem atendidas na ma-
nhã de hoje foi Aparecida Mo-
reira Volpato, de 68 anos. “Meu
caso era muito urgente e eu es-
tava quase sem enxergar quan-
do recebi o telefonema da Pre-
feitura avisando que minha ci-
rurgia ia acontecer”, disse.

A aposentada disse que tam-
bém ficou surpresa com a quali-
dade do atendimento. “Nunca
imaginava uma estrutura dessa
no SUS, bonita e moderna. Lá
na Estação fui muito bem aco-
lhida também, pelos atendentes,
médicos e enfermeiros e aqui não
está sendo diferente. Vou operar
meu olho esquerdo e, depois vou
fazer o direito. Espero em breve
estar tudo bonito como antiga-
mente”, enfatizou Aparecida.

O vereador Josef Borges
(PP) realizou uma visita às obras
de reforma do PSF I e PSF II do
distrito de Artemis, nesta sexta-
feira (19). Essa iniciativa, solici-
tada pelo vereador ao prefeito
Luciano Almeida (PP), visa a
atender ao aumento de usuários
do sistema de saúde na região.

“O ‘postinho’ é amplamente
utilizado pelos moradores,
abrangendo tanto a comunida-
de rural quanto a urbana. Com
a construção de um novo anexo
da farmácia, buscamos propor-

cionar um atendimento mais efi-
ciente e de qualidade para a po-
pulação”, afirmou o parlamentar.

Durante a visita, o vereador
pôde observar de perto o início das
obras e as melhorias planejadas
para o local. A revitalização dos
PSFs tem como objetivo criar um
ambiente acolhedor e propício à
saúde, atendendo às necessidades
da comunidade. “Como cidadão e
agora em meu mandato, sempre
busquei lutar por conquistas que
promovam uma melhor qualidade
de vida”, destacou Josef Borges.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Josef fiscaliza início das
obras do PSF I e PSF II

De acordo com Josef Borges, obra vai atender
usuários do sistema de saúde na região

Assessoria Parlamentar

Nesta quinta-feira (18), o ve-
reador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, fez
uma visita institucional ao IML
(Instituto Médico Legal) de Pi-
racicaba. O parlamentar foi
recebido pelo médico legisla
chefe Helton Carlos de Almei-
da e estava acompanhado do
policial civil Dr. Fernando e
pelo deputado estadual Alex

Madureira. Segundo Cássio
Fala Pira, foram discutimos
questões essenciais para o
funcionamento do IML, que
além de atender ao município
engloba outras 10 cidades da
região: Águas de São Pedro,
São Pedro, Charqueada, San-
ta Maria da Serra, Capivari, Eli-
as Fausto, Mombuca, Rafard,
Rio das Pedras e Saltinho.

Assessoria Parlamentar

IML DE PIRACICABA

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promove nesta terça-feira
(23), data em que é celebrado o Dia
do Escoteiro no município, reunião
solene alusiva ao Dia do Escoteiro.
A solenidade é de iniciativa do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), au-
tor do requerimento 72/2024. A
solenidade será Salão Nobre “He-
lly de Campos Melges”, às 19h30.

Serão homenageados inte-
grantes dos grupos Tamanda-
ré, São Mário e Piracicaba. As
homenageadas deste ano são as
escoteiras Livia Silveira Martins
(Tamandaré), Camila Gibin de

Oliveira (São Mário) e Rebeca
Oliveira Lucas (Piracicaba). A
data foi instituída por meio do
decreto legislativo 6/2011.

A reunião solene será trans-
mitida ao vivo pela TV Câmara,
na frequência 11.3 UHF da TV di-
gital aberta, além dos canais por
assinatura 4 da Net / Claro e 9 da
Vivo Fibra. Haverá transmissão si-
multânea nos perfis da Câmara no
Facebook, YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.
A entrada do público se dará
pelo prédio principal na rua
Alferes José Caetano, 834.
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Dia do Escoteiro é celebrado
com solenidade na Câmara

As condições do abrigo de ôni-
bus localizado entre as ruas XV de
Novembro e Boa Morte, atrás da
Catedral Santo Antonio, causa pre-
ocupações no vereador Paulo Ca-
molesi (PSB). Ao ocupar a tribuna
da Câmara, durante a 21ª Reunião
Ordinária, o parlamentar disse que
as portas de ferro estão enferruja-
das e representam risco para as
crianças que brincam na área.
Além disso, é preciso resolver o pro-
blema do vazamento da laje.

Camolesi ainda manifestou
preocupação com aspectos do bair-
ro Santa Olímpia. Ele disse que al-

gumas ruas estão em condições
precárias. Já no bairro Santa Rosa,
um problema de vazamento de es-
goto causa transtornos para a co-
munidade. Após encaminhar a
questão para a Águas do Miran-
te, o gabinete do vereador foi in-
formado que existe um projeto
em andamento desde 2022, po-
rém, ainda sem aprovação do Se-
mae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) para ser executado.

O parlamentar também
utilizou o seu tempo para di-
vulgar o Banco de Remédios
do Lar dos Velhinhos.

CCCCCAAAAATEDRALTEDRALTEDRALTEDRALTEDRAL

Paulo Camolesi cobra soluções
para problemas em abrigo
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Prefeitura inicia atendimentos de 2024
De 2021 a 2023, projeto entregou óculos novos a mais de 1.000 pessoas em situação de vulnerabilidade

A Prefeitura de Piracicaba ini-
ciou, por meio do Fundo Social de
Solidariedade (Fussp), neste mês,
o atendimento deste ano aos be-
neficiários do Projeto Ver, inicia-
tiva que oferece óculos de grau
para a população de vulnerabili-
dade social e econômica. O inves-
timento para este ano é de R$
77.784,06. De 2021 a 2023, 1.078
pessoas foram beneficiadas com
novas armações e lentes de grau.

Para Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp, o Projeto Ver im-
pacta diretamente na melhora da
qualidade de vida das pessoas em
situação de vulnerabilidade. “Cri-
anças, adultos e idosos que neces-
sitam dos óculos para suas ativi-
dades diárias e não possuem mei-
os de adquiri-los conseguem os
itens de maneira fácil e sem buro-
cracias. Esse projeto existe desde

2007 e queremos ampliar a quan-
tidade de pessoas beneficiadas.
Com esse investimento, a previ-
são é atender cerca de 500 pesso-
as até o final de 2024”, ressaltou.

Têm direito aos óculos pesso-
as preferencialmente inscritas no
Cadastro Único (CadÚnico), enca-
minhadas pela Rede Socioassisten-
cial do município. A Central de Pro-
jetos é responsável pela avaliação
socioeconômica, mediante apresen-
tação de documentos como RG,
CPF, comprovante de residência no
município, cartão SUS, comprovan-
te de renda e receita médica, prefe-
rencialmente, da rede pública. O
projeto não contempla lentes de
contato. O atendimento acontece
no Laboratório Maverick, locali-
zado na rua Benjamin Constant,
de segunda a quinta-feira, com
agendamento prévio. Após a en-

trega de receitas, escolha de arma-
ções e medição das lentes, o benefi-
ciário é notificado para retirar seus
novos óculos no mesmo local.

De acordo com Cássia Del Tio,
assistente social da Central de Pro-
jetos, os encaminhamentos diários
estão acontecendo para suprir uma
demanda reprimida dos últimos
meses. “Diariamente, estamos rea-
lizando o agendamento de 12 pes-
soas para escolha e confecção dos
óculos. Depois de finalizarmos a lis-
ta de espera, os beneficiários serão
encaminhados imediatamente
após a avaliação social”, explica.

Para a assistente social, cons-
tatar que uma pessoa recebeu no-
vos óculos é muito gratificante.
“Verificamos que, se não fosse o
Projeto Ver, crianças, adultos e ido-
sos continuariam sem enxergar
nitidamente, porque elas realmen-

te não têm condição de comprar
esse tipo de item. Então, nossos
esforços estão voltados a esse pro-
jeto tão importante”, destacou.

A aposentada J., moradora do
Vale do Sol, estava há um mês sem
óculos. “Já é a segunda vez que ad-
quiro minha armação pelo Projeto
Ver e gosto muito porque é um pro-
cesso bem rápido. Fui até ao CRAS
(Centro de Referência de Assistên-
cia Social) Vila Sônia e o pessoal me
encaminhou ao médico para fazer
uma nova receita de óculos. Já es-
colhi uma nova armação e não vejo
a hora de voltar a enxergar”, disse.

D., venezuelana que mora há
6 meses em Piracicaba, vai utilizar
óculos pela primeira vez. “Fui bem
atendida pela equipe do Projeto
Ver, e notei que há vários modelos
de óculos. Fico feliz de poder con-
tar com esse benefício”, conta.

Divulgação

D., venezuelana que mora há 6 meses em
Piracicaba, vai utilizar óculos pela primeira vez
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Obra sobre os 200 anos da primeira Constituição rende homenagem
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Trevisan Jr. cobra melhorias
na região do Noiva da ColinaO professor Armando Alexan-

dre dos Santos foi homenageado,
nesta segunda-feira (22), pelo ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), por
ter participado de uma obra coleti-
va comemorativa aos 200 anos da
Constituição de 1824. O voto de
congratulações, concedido através
do requerimento nº 377/2024, foi
entregue em cerimônia realizada no
Hall do Salão Nobre da Câmara.

Intitulada “No Bicentenário da
Constituição de 1824: Estudos so-
bre a formação constitucional do
Brasil Império”, a obra é resultado
de uma iniciativa da Universidade
de Coimbra, em Portugal, e foi lan-
çada em março, no Supremo Tri-
bunal Federal, em Brasília. A pu-
blicação reuniu professores brasi-
leiros e portugueses e autoridades
políticas e, entre os convidados que
compuseram a obra, está o profes-
sor piracicabano Armando Alexan-

dre dos Santos. Composta por 20
professores, a obra destaca diver-
sos aspectos históricos, jurídicos,
políticos e econômicos que permei-
am a Constituição do Império Bra-
sileiro. O prefácio foi assinado por
dom Bertrand de Orleans e Bra-
gança, chefe da Casa Imperial do
Brasil e a coletânea foi coordenada
pelo professor Ibsen Noronha, mes-
tre e doutor em Ciências Histórico
- Jurídicas pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra.

“Este voto de congratulações
é uma maneira de reconhecer-
mos a importância de termos um
nome como o do professor em Pi-
racicaba, em uma obra que re-
trata um momento importante
da nossa história”, destacou
Kawai. O professor manifestou
alegria em receber a homenagem
e destacou a importância da pri-
meira Constituição do País. Professor recebeu voto de congratulações por participação em obra

Samuca Miazaki

O vereador Trevisan Jr. (PL),
na manhã desta segunda-feira (22)
percorreu a região do bairro Noiva
da Colina, para acolher demandas
da população, especialmente nas
imediações da base da Guarda Ci-
vil Municipal de Piracicaba, nas
proximidades de uma área de la-
zer que se encontra em estado de
abandono, sem manutenção, onde
o mato alto toma conta do local,
além das telas, onde não se obser-
va “nenhuma conservação do
bairro”, relata o parlamentar.

Trevisan Jr. também verifi-

Divulgação

Vereador percorreu o bairro e constatou problemas
estruturais, especialmente nas imediações da base da
Guarda Civil de Piracicaba e próximo de área de lazer

cou a entrada principal do bair-
ro, para demonstrar o estado das
calçadas, nas proximidades da
base da Guarda Civil, numa situ-
ação precária que compromete os
dois lados da pista, demonstran-
do o abandono do local, o que
compromete a área de lazer. “Es-
tamos aqui registrando o traba-
lho sério da atual administra-
ção”, ironizou o parlamentar ao
reafirmar que o local é frequenta-
do pela população, a exemplo de
crianças que jogavam bola no mo-
mento de sua ronda pelo bairro.
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Abastecimento de água
motiva requerimento

As interrupções no forneci-
mento de água no bairro Nova
Piracicaba motivaram o reque-
rimento 447/2024, de autoria do
vereador Acácio Godoy (Avan-
te). A propositura foi aprovada
na reunião ordinária desta quin-
ta-feira (18). O vereador relata,
no texto do requerimento, que a
comunidade do bairro Nova Pi-
racicaba tem expressado preocu-
pação e insatisfação devido às

constantes interrupções no for-
necimento de água e à baixa pres-
são na rede. São solicitadas in-
formações sobre os últimos cin-
co incidentes no abastecimento
de água no bairro Nova Piraci-
caba, incluindo as razões e as
soluções definidas; o estado de
conservação das tubulações; e so-
bre os planos para aumentar a ca-
pacidade da rede de abastecimen-
to e substituir a tubulação atual.

No último dia 20, Piracicaba
foi palco de uma verdadeira
celebração do atletismo regi-
onal, com a realização da 1ª
Etapa do Circuito Regional de
Atletismo da ARA LESTE - SP,
sediada no SESI Piracicaba.
Entre os competidores, a equi-

pe do Instituto de Educação
Física e Esporte da Cidade de
Piracicaba (IPEFE) brilhou
intensamente, destacando-se
não apenas pelos resultados
alcançados, mas também
pela garra e determinação de-
monstradas em cada prova.

ATLETISMO

Divulgação

Realizado na última segunda-
feira (15), às 9 horas, pela Câmara
Municipal de Piracicaba, o edital
de pregão eletrônico 9006/2024 ga-
rantiu a aquisição de software a ser
implantado no plenário da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, visan-
do oferecer mais agilidade aos trâ-
mites das reuniões ordinárias. A
empresa I T Sistemas Eletrônicos e

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Pregão garante aquisição
de software para o plenário

Informatizados Ltda. foi habili-
tada para o certame, ao apresen-
tar o melhor lance, no valor de
R$ 7.643,00 por unidade, totali-
zando R$ 91.716,00 pela disponi-
bilização de 12 softwares na ces-
são temporária de direitos sobre
programas de computador. O edi-
tal de contratação está disponí-
vel no Portal da Transparência.
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Semac convoca artistas para
apresentar a Lei Aldir Blanc
Reunião será no Armazém 14 do Engenho Central; Piracicaba
recebeu R$ 2.695.934,03 para apoio aos trabalhadores da cultura

Desenvolva sua Comunicação
com Confiança!

Participe do curso “Fale Sem Medo: Ora-
tória para Todos os Propósitos”, ministra-
do pelo renomado professor Fermino Neto,
com mais de 30 anos de experiência e um
legado de sucesso com mais de 20 mil alu-
nos. Autor de diversos livros sobre orató-
ria, o professor Fermino oferece um inten-
sivo projetado para eliminar suas dificulda-
des em falar em público e gravar vídeos.

Início: 7 de maio
Local: Teatro São José, em Piracicaba

Ao se inscrever no primeiro lote, você automaticamen-
te estará concorrendo a uma estadia para dois no luxu-
oso hotel Royalty Copacabana, no Rio de Janeiro. Ga-
ranta sua vaga agora e dê o primeiro passo rumo a uma
comunicação excepcional!

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), realizará na pró-
xima quinta-feira (25), às 19h,
no Armazém 14 do Engenho Cen-
tral, uma reunião com artistas,
produtores e fazedores de cultu-
ra do município para apresentar
as diretrizes da Lei Aldir Blanc
II, mais uma lei emergencial de
fomento à cultura que será apli-
cada em todo o Brasil. Piracica-
ba recebeu recursos no valor de
R$ 2.695.934,03, que serão divi-
didos em diferentes editais.

A Lei nº 14.399 de julho de
2022, conhecida como Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento à
Cultura, tem vigência de cinco
anos. A União vai remeter aos es-
tados e municípios o valor global
de R$ 3 bilhões anuais até 2027.

O dinheiro deverá ser usa-
do para o financiamento de pro-

jetos culturais, montagem de cur-
sos, pesquisas e estudos no setor
e preservação de patrimônio cul-
tural, entre outras finalidades.

Na reunião da próxima quin-
ta-feira, nos moldes daquelas rea-
lizadas ao longo de 2023 para de-
bater a Lei Paulo Gustavo, a Se-
mac vai detalhar o Plano de Ação
da Lei Aldir Blanc II, para apreci-
ação e eventuais alterações em dis-
cussões com os presentes. O en-
contro também vai definir a reali-
zação de mais duas oitivas para
definir o que a pasta vai incluir no
Paar (Plano Anual de Aplicação
dos Recursos) referente a esta lei
emergencial, que deve ser inseri-
da no sistema da União até 31/05.

Na Lei Aldir Banc I, Piracica-
ba executou, entre 2020 e 2021,
aproximadamente R$ 2,5 milhões
em editais de fomento à cultura e
manutenção de espaços culturais.

Reunião da próxima quarta-feira será nos moldes daquelas
realizadas ao longo de 2023 para debater a Lei Paulo Gustavo

Divulgação

A Justiça Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) vai realizar plantões e
ampliar o horário de atendimento
em todo o estado a partir de maio
para receber quem precisa tirar o
título ou regularizar o documento.
Os cartórios e postos que ofere-
cem os serviços eleitorais esta-
rão de portas abertas ao público
no feriado do Dia do Trabalho
(1º) e no sábado (4) e domingo
(5).  O prazo para ficar em dia com
a Justiça Eleitoral e poder votar
nas Eleições 2024 é até 8 de maio.

No feriado de 1º de maio e no
primeiro fim de semana do mês (4
e 5), o horário de atendimento será
das 11h às 17h. Já na quinta (2),
sexta (3), segunda (6), terça (7) e
quarta (8), as unidades eleitorais
atendem o público das 9h às 17h.

Os postos da Justiça Eleitoral
no Poupatempo funcionam seguin-
do o calendário de atendimento das
unidades em que estão instalados.

Quem vai tirar o documento
pela primeira vez ou precisa de al-
guma regularização e não tem a
biometria coletada deve buscar
atendimento presencial. A partir do
dia 1º, não será mais possível fazer
agendamento prévio na página do
TRE-SP para atendimento presen-
cial, devendo a eleitora ou o eleitor

se dirigir diretamente ao cartório
ou posto mais próximo de sua re-
sidência. O atendimento será rea-
lizado por ordem de chegada.

Nesta reta final de fecha-
mento do cadastro, somente
quem tem a biometria coletada
pela Justiça Eleitoral pode so-
licitar os serviços de forma on-
line, por meio da página de au-
toatendimento do TRE-SP.

Não sabe se tem biometria
ou quer consultar sua situação
eleitoral para votar em outubro?
Acesse a consulta no site do TSE
ou ligue para 148. Caso ainda es-
teja com dúvidas sobre o assun-
to, veja a lista de perguntas e res-
postas produzida pelo TRE-SP e
fique por dentro de todas as in-
formações sobre o fechamento
do cadastro. O eleitor que não
fez a biometria, mas tem a situa-
ção regular, poderá votar sem
problemas nas Eleições 2024.

Em ano de eleições, o cadastro
fica fechado nos 150 dias anterio-
res à data do pleito, conforme pre-
vê o artigo 91 da Lei das Eleições
(Lei nº 9.504/1997). Em 2024, o 1º
turno ocorrerá em 6 de outubro.
Por essa razão, só é possível fazer
alguma alteração no cadastro de
eleitoras e eleitores até 8 de maio.
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Cartórios abrem no feriado
e ampliam o horário de
atendimento ao público
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Legião da Boa Vontade (LBV)
lança novo curso a distância

A Legião da Boa Vontade
(LBV), em parceria com a Escola
Aberta do Terceiro Setor, oferece
o curso digital “Construindo o
Futuro — Você no Mundo do
Trabalho”, uma iniciativa volta-
da para jovens de 14 a 24 anos,
de todo o Brasil, que desejam in-
gressar no mundo do trabalho.

O Programa de Socioapren-
dizagem Aprendiz da Boa Vonta-
de, da LBV, oferta o curso de pré-
aprendizagem com o objetivo
principal de ajudar os jovens a
entender os desafios do mundo
do trabalho, fornecendo habilida-
des práticas, orientação profissi-
onal e conhecimentos essenciais
para uma transição bem-sucedi-
da para a vida profissional.

Os participantes terão a
oportunidade de aprender sobre

o processo de contratação e des-
cobrir comportamentos adequa-
dos para o ambiente profissio-
nal, além de receber orientações
que facilitam a entrada no pri-
meiro emprego, como elaboração
de currículo, entrevistas de em-
prego e direitos trabalhistas.

Ao final do curso, o aluno re-
ceberá o certificado de participação
e ainda poderá compartilhar seu
próprio currículo com o Programa
de Aprendizagem da LBV.

As inscrições são gratuitas e
já estão abertas no site, basta aces-
sar o link: https://www.escola
aberta3setor.org.br/sebrades-
cursos/construindo-o-futuro/

Não perca essa oportuni-
dade de se preparar para o
mundo do trabalho e cons-
truir um futuro de sucesso!

Informações sobre o plano
de manutenção e zeladoria refe-
rente à intervenção em Área de
Preservação Permanente (APP)
do Córrego do Enxofre são soli-
citadas no requerimento 432/
2024, aprovado na reunião or-
dinária desta quinta-feira (18).

A autoria da propositura é da
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”.
A parlamentar relata que vários
munícipes solicitaram esclareci-
mentos sobre a supressão de árvo-
res na APP do Córrego do Enxofre,
que corresponde à ação executada
no âmbito do Programa Rios Vivos
do Governo do Estado de São Pau-
lo, em implementação pelo Depar-

tamento de Águas e Energia Elétri-
ca junto aos municípios paulistas.

No requerimento ela pede
informações sobre a quantida-
de de árvores que serão planta-
das na APP do Córrego do En-
xofre, especificamente no local
onde houve a supressão para a
intervenção executada e o local
onde as árvores serão plantadas.

A vereadora questiona qual a
compensação ambiental mais
abrangente relacionada à interven-
ção realizada e onde será executa-
da e solicita que seja disponibiliza-
do o termo de adesão de Piracica-
ba ao Programa Rios Vivos e o pla-
no de manutenção e zeladoria in-
cluindo a participação social.
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Requerimento pede informações
de APP do Córrego do Enxofre

PL 64/202PL 64/202PL 64/202PL 64/202PL 64/20244444

Thiago Ribeiro critica veto ao
projeto de pagamento de tributos

O uso de telefones celulares
em agências bancárias, paga-
mentos de tributos municipais
via cartão de crédito, débito ou
pix e demandas específicas de
zeladoria urbana nos bairros fo-
ram temas abordados pelo vere-
ador Thiago Ribeiro (PRD). Ele
participou do programa Primei-
ro Tempo, exibido na última quin-
ta-feira (18), na TV Câmara.

O projeto de lei 64/2024 visa
liberar o uso de telefonia móvel
nas agências bancárias com res-
trições claras para garantir tan-
to a comodidade dos usuários
quanto a segurança dos funcio-
nários e clientes. Thiago Ribeiro
explicou que haverá monitora-
mento para evitar filmagens e fo-
tografias dentro das agências.

Outro ponto abordado foi o

Projeto de Lei Complementar 19/
23, que propõe diversas moda-
lidades de pagamento de tribu-
tos municipais, visando facilitar
a vida dos cidadãos. O projeto
foi vetado pelo Poder Executi-
vo. Para o vereador, algumas
atitudes do Executivo são “com-
plicadas de entender” porque
ele sempre procura dialogar
antes de deixar “tudo pronto”.

“Então com o veto do prefeito,
ele retorna essa casa legislativa, nós
vamos discuti-lo novamente aqui
para derrubar desse veto e posteri-
ormente, tenho certeza que o presi-
dente da Casa fará é o autógrafo
sancionando essa lei que visa faci-
litar para você, cidadão piracica-
bano, cidadão piracicabana, a for-
ma de contribuição para com o
município de Piracicaba”, afirmou.
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Bebel afirma que Prefeitura
demorou 5 anos para anunciar
instalação de semáforo
Ainda no governo do ex-prefeito Barjas Negri (PSDB) já havia a autorização
para instalar semáforos no cruzamento da Avenida Laranjal com a Rodovia

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) afirma que a Pre-
feitura de Piracicaba demorou pra-
ticamente cinco anos para anunci-
ar a instalação de semáforo para
melhorar tanto a saída como o
acesso ao bairro Campestre, atra-
vés da avenida Laranjal Paulista.
É que em resposta a requerimento
de sua autoria, com data de 15 de
outubro de 2021, em que cobra
medidas visando melhorar o fluxo
de veículos para quem deixa o bair-
ro, a Artesp (Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo) infor-
ma que já havia dado autorização à
Prefeitura de Piracicaba para que
no cruzamento com a rodovia Cor-
nélio Pires fosse instalado um se-
máforo, isso no ano de 2019, ou seja,
ainda no governo Barjas Negri.

Preocupada com a situação de
moradores e frequentadores do
Campestre que encontram enorme
dificuldade atualmente tanto para
deixar como entrar no bairro em
função do intenso fluxo de veícu-
los, principalmente nos horários de
pico, a deputada Professora Bebel
encaminhou o ofício 061/2021 à
Artesp, solicitando providências
para sanar ou amenizar a situa-
ção. No documento, a deputada
menciona os riscos de acidentes no
local, em função de que ao deixar o
bairro Campestre é necessário cor-
tar a rodovia Cornélio Pires, e pede
inclusive a possibilidade de cons-
trução de uma alça naquela região.

Na resposta à parlamentar pi-
racicabana, a superintendente de
área da Artesp, Cibele Andrade Al-

ves, e Luiz Rafael dos Santos Lei-
te, especialista em regulação de
transporte III da Agência, infor-
mam que a Prefeitura de Piracica-
ba solicitou implantação de sina-
lização semaforizada para coorde-
nar o fluxo dos veículos no dispo-
sitivo do KM 40+800 metros, ten-
do sido realizada uma análise
multidisciplinar da questão e Di-
retoria de Investimentos esclare-
ceu que a Concessionária realizou
todas as melhorias previstas con-
tratualmente e não apresentou
ressalvas à implantação da sinali-
zação semafórica e que a Prefeitu-
ra de Piracicaba foi informada das
manifestações técnicas através do
ofício CGD.03108/19. Também
diz que desde então não registrou
nova correspondência da muni-

cipalidade com os esclarecimen-
tos e complementos solicitados.

Diante desta autorização dada
pela Artesp, a deputada Professo-
ra Bebel espera que a Prefeitura de
Piracicaba finalmente tome as me-
didas necessárias para instalação
de sistema semafórico para ajudar
a disciplinar o tráfego de veículos
naquela região da cidade. “A po-
pulação está cansada de esperar,
já passou da hora de serem toma-
das providências. A instalação o
mais breve possível deste semáforo
é o que todos esperam, mas é im-
portante deixar claro que o proble-
ma só será resolvido de fato quan-
do for construída uma alça sobre
a Rodovia Cornélio Pires, o que
continuaremos cobrando do go-
verno estadual”, completa Bebel.

O fluxo de veículos é intenso naquela região e aumenta mais
nos horários de pico, havendo a necessidade de intervenção

Bebel diz que a Artesp deu autorização para instalação
de semáforo no entroncamento da avenida Laranjal
Paulista com a rodovia em 2019, portanto há cinco anos

Fotos: Divulgação

Ofício da Artesp, de 2019, autoriza Prefeitura a instalar
semáforos no entroncamento da Laranjal Paulista
com a rodovia Cornélio Pires, no Campestre

Nesta segunda-feira (22), o
vereador Pedro Kawai (PSDB)
apresentou a indicação 1704/
2024 ao Executivo, buscando
resolver um problema de du-
plicidade de placas “PARE”
no cruzamento das ruas Ma-
thias de Albuquerque e Mar-
tim Afonso de Souza, no bair-
ro Castelinho. Kawai desta-
cou a necessidade de corre-
ção, pois a presença de duas

placas de “PARE” no mesmo
cruzamento tem gerado con-
fusão para os motoristas. A
falta de clareza sobre qual via
tem preferência tem causado
transtornos e aumentado o
risco de acidentes. O verea-
dor ressaltou a importância
de intervenção da autorida-
de competente para corrigir
esse equívoco e garantir a
segurança no tráfego local.

TRÂNSITO NO CASTELINHO

Assessoria Parlamentar JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS     DADADADADA J J J J JUVENTUDEUVENTUDEUVENTUDEUVENTUDEUVENTUDE

Judô de Piracicaba comemora os resultados da fase regional
Piracicaba, representada pe-

los atletas da Academia Edinho
Company, que desenvolve o tra-
balho com a modalidade no mu-
nicípio por meio de chamamento
público, e do Clube de Campo de
Piracicaba, conquistou quatro
medalhas de bronze e um quarto
lugar durante o torneio de judô
da fase regional dos Jogos da Ju-
ventude, disputado no sábado
(20) no Centro de Especialidades
em Artes Marciais Eliel Gomes,
do município de Hortolândia.

A equipe piracicabana con-
quistou a terceira colocação no
torneio em quatro oportunida-
des com os judocas Isadora Oli-
veira,  Alexandre Amorim,
Eduardo e Ludmar Cortinovi. O
atleta Ivan Previtalli terminou
o torneio na quarta posição.

Para o técnico Edinho Everal-
do, os resultados da equipe são

positivos já que os atletas piraci-
cabanos são muito jovens, com
idade entre 15 e 16 anos, e compe-
tiram com judocas de até 19 anos,

que têm boa bagagem e experiên-
cia em campeonatos oficiais. “Os
resultados das lutas foram defi-
nidos em detalhes. Nossos atle-

tas estão de parabéns, já que esse
torneio traz experiência para as
próximas edições dos Jogos da
Juventude”, ressalta Edinho.

Equipe piracicabana de judô na fase regional dos Jogos da Juventude

Divulgação
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Sintipel e Cerest promovem
encontro de Cipeiros
para ampliar a prevenção

O Sindicatos dos Trabalhado-
res na Indústrias do Papel, Pape-
lão e Artefatos de Papel (Sintipel)
promove, em parceria com o Cerest
(Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador), o 2º Encontro de
Cipeiros do setor, com a finalidade
de compartilhar experiências na
condução da investigação e análi-
se dos acidentes de trabalho, visan-
do a prevenção e proteção dos tra-
balhadores. O evento será realiza-
do nesta terça-feira, 23 de abril, na
sede Campestre do Sintipel, na es-
trada velha de Tupi, Bairro Con-
ceição, a partir das 8h30, e faz par-
te das atividades do 28 de abril,
“Dia Mundial em Memória às Víti-
mas de Acidentes e Doenças do
Trabalho”, e do “Abril Verde”.

O evento será aberto com a
composição da mesa com autori-
dades, que irão relatar o trabalho
que já vem sendo desenvolvido no
setor, há décadas, visando garan-
tir ambientes seguros de trabalho.

Já às 9 horas acontecerá a
palestra “Panorama dos Aciden-
tes de Trabalho no setor papelei-
ro de Piracicaba”, que será mi-
nistrada pelo técnico do Cerest,
Alessandro José Nunes da Silva,
enquanto que as 9h30, o profes-
sor da USP, Rodolfo Vilela abor-

Divulgação

Emerson Cavalheiro, Alessandro Nunes e Francisco Pinto
Filho, o Chico, que definiram a programação do evento

dará o tema “Construindo a Pre-
venção de Acidentes de trabalho
com a participação de cipeiros”.

O presidente do Sintipel, Emer-
son Cavalheiro, diz que o evento
pretende reunir os cipeiros das in-
dústrias do papel, papelão e artefa-
tos de Piracicaba, para que seja
dado continuidade ao trabalho de
conhecimento da realidade das
principais empresas do setor e, a
partir de uma troca de experiênci-
as, possam desenvolver as suas ati-
vidades pertinentes visando a redu-
ção dos acidentes de trabalho. “Essa
troca de experiência é necessária.
Esperamos a participação de todos
os cipeiros nesse segundo encontro
que estaremos provendo”, reforça.

Esse evento em parceria com
o Cerest, na avaliação do vice-
presidente do Sintipel, Francis-
co Pinto Filho, o Chico,  só irá
contribuir para melhorar ainda
mais o nível de segurança nas
empresas, que passa necessaria-
mente pela capacitação dos cipei-
ros, que precisam estar prepara-
dos para enfrentar os desafios do
dia a dia no chão de fábrica. “O
cipeiro precisa estar capacitado e
ser independente na sua ação,
para que o ambiente de trabalho,
realmente, seja seguro”, ressalta.

RRRRRIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDEIVERSIDE

Construção da ciclovia chega à
avenida Juscelino Kubitschek
Trecho vai ligar a ponte do Morato ao fim da avenida; projeto total terá aproximadamente 36km

Faixa terá o total de 5,1 km e vai ligar a avenida à Ponte do Morato

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), já execu-
tou 30% das obras de construção
da ciclovia Riverside, no trecho de
5,1 km, que vai ligar a Ponte do
Morato (antes do Engenho Cen-
tral) ao final da avenida Juscelino
Kubistschek. No momento, a ter-
ceirizada responsável pelos servi-
ços executa limpeza, preparação
da base e aplicação do concreto na
avenida Juscelino Kubitschek.

O valor do investimento para
este trecho é de R$ 3,1 milhões, pro-
venientes do Finisa (Financiamen-
to à Infraestrutura e ao Saneamen-
to) da Caixa Econômica Federal.

De acordo com o escopo do
projeto, a etapa da Riverside já em
execução se inicia na Ponte do
Morato e percorre a área de vegeta-
ção até a passarela Estaiada. Nos
limites das rampas da passarela será
implantada área de contemplação,
a qual contará com bancos, lixeiras,
paraciclos, painel informativo e es-
paço destinado a food truck. Depois,
a ciclovia entra no Engenho Cen-
tral, passa pelo Parque do Mirante,
avenida Dr. Maurice Allain, atra-
vessa a avenida Barão de Serra Ne-
gra e entra na avenida Juscelino
Kubistchek de Oliveira. A ciclovia
deverá ter 2,50 metros de largura.

“Quando iniciamos os estudos
sobre a implantação de um auda-
cioso projeto, contemplando todo
um circuito ciclável, extenso, aces-
sível e ao mesmo tempo com possi-
bilidade de integrações a outros

futuros pontos, sabíamos que se-
ria desafiador. Mas, ao mesmo
tempo, gratificante, pois teríamos
que avaliar toda a malha, levar em
consideração nossa topografia bem
acidentada e entender toda a de-
manda solicitada há anos por ci-
clistas e usuários. Acredito que será
mais um importante marco para
Piracicaba”, destacou Jane Franco
Oliveira, titular da Semuttran.

MAIS – O edital de concor-
rência eletrônica de número 11/
2024 para mais um trecho da Ri-

verside foi aberto na semana pas-
sada. Esse trecho prevê a constru-
ção da ciclovia no Anel Viário Mu-
nicipal Comendador Leopoldo De-
dini, após a ponte sobre o rio Pira-
cicaba, e segue até a avenida Co-
mendador Pedro Morganti, abran-
gendo a área gastronômica do bair-
ro Monte Alegre e as proximida-
des da indústria OJI Papéis, to-
talizando 4,6 km. O processo é
24.782/2024. A abertura das
propostas está agendada para 8/
05 às 13h30 e o início da fase de

lances será no mesmo dia, às 14h.
O edital completo está disponí-
vel no site piracicaba.sp.gov.br.

O projeto total da Riverside
terá aproximadamente 36km, li-
gando os bairros Jupiá e Monte
Alegre. Outro trecho da ciclovia,
do Anel Viário Municipal Comen-
dador Leopoldo Dedini, após a
ponte sobre o rio Piracicaba, até
a avenida Comendador Pedro
Morganti, está com licitação aber-
ta, e há, ainda, trecho em fase de
desenvolvimento de projeto.

Samuca Miazaki

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba recebeu, quarta-feira
(17), a visita de 33 estudan-
tes do Colégio Adventista,
unidade de ensino localizada
no bairro Verde, rua Monte
Castelo, 345. Eles participa-
ram do programa “Conheça

o Legislativo”, a convite do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB).
Os alunos part iciparam de
uma visita ao Legislativo, as-
sistiram a palestras sobre os
aspectos históricos da forma-
ção das Câmaras no sistema
político brasileiro e a divisão

CONHEÇA O LEGISLATIVO
dos poderes da República e
simularam uma reunião ordi-
nária com o objetivo de enten-
der como é o trabalho dos
vereadores. Os estudantes
estiveram acompanhados dos
professores Evandro Toniolo
e Elaine Ferreira Machado.

O vereador Pedro Kawai
apresentou a ind icação
1705/2024 ao Executivo, so-
licitando o corte de mato e a
limpeza da calçada em uma
área verde localizada na es-
quina das ruas José Bruzan-
tin e Ana Nery, no bairro Vila
Rezende. Segundo o verea-
dor, a área verde e a calça-

da estão completamente to-
madas pelo mato, deman-
dando uma intervenção ur-
gente para limpeza. Ele res-
sal tou a importância de
manter o bairro limpo e bem
cuidado, além de evitar a pro-
liferação de animais peço-
nhentos e o surgimento de
focos do mosquito da dengue.

MATO ALTO NA VILA REZENDE

Assessoria Parlamentar

PARABÉNS, VILMA
Domingo (21), Vilma Alves nos presenteou
com este sorriso lindo que todos os dias
me encanta. Vilma Alves apagou as veli-
nhas junto do esposo, Paiva, e amigos,
para celebrar a vida e comemorar mais
uma primavera. Felicidades! Saúde e Paz.

Assessoria Parlamentar Álbum de Família

O vereador Josef Borges (PP)
foi procurado por Thaís Goés,
moradora do bairro Vem Viver,
para apresentar as necessi-
dades do local. Entre elas,
estavam o corte de mato, a
instalação de um parquinho,
a colocação de lixeiras e a
melhoria na iluminação da
área, que é frequentada por
mais de 200 pessoas diaria-
mente no final da tarde. A “Are-
ninha”, onde está situado o

espaço, estava sem manuten-
ção, mas, de acordo com o
vereador, a Semozel (Secreta-
ria Municipal de Obras e Zela-
doria) atendeu à demanda,
proporcionando mais segu-
rança e qualidade aos frequen-
tadores. “Além disso, sugeri a
instalação de um parquinho e
aprimoramento da ilumina-
ção local. Em breve, teremos
boas notícias para a popula-
ção”, enfatizou o parlamentar.

VEM VIVER
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Câmara comemora
o Dia de Allan Kardec

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel), iniciou ontem (22)
os primeiros serviços para o desas-
soreamento do rio Piracicaba, com
retirada de leucenas na avenida
Beira Rio, próximo à Ponte do Mi-
rante. A leucena é um tipo de ar-
busto exótico, considerado uma
praga pelo seu alto potencial de re-
produção e crescimento rápido, que
inibe o desenvolvimento das nati-
vas do Brasil, causando um impac-
to negativo à biodiversidade.

O desassoreamento será exe-
cutado entre a Ponte do Mirante
(onde o córrego Itapeva deságua)
e o ribeirão do Enxofre (avenida
Jaime Pereira, no semáforo da en-
trada para o supermercado Car-
refour). As obras de desassorea-
mento ainda incluem limpeza, de-
sobstrução e correção de saída de
córregos. O plano de manejo ar-
bóreo prevê o plantio de espécies
nativas no lugar das leucenas.
Entre as espécies, serão plantadas
guapuruvu, farinha-seca, pau-for-
miga, tamboril e ingá, espécies que
criam condições de reprodução e
fornecem alimento à fauna.

Ao todo, o projeto determina:
remoção, movimentação, carga e
descarga e transporte de sedimen-
tos; desobstrução, proteção e di-
recionamento das descargas do

SSSSSEMOZELEMOZELEMOZELEMOZELEMOZEL

Prefeitura inicia serviços para
desassorear o rio Piracicaba
Objetivo é melhorar a fluidez do rio e evitar alagamentos em épocas de chuva

Serviços estão sendo executados na avenida Beira Rio, próximo à Ponte do Mirante

Divulgação

córrego Itapeva e do ribeirão do
Enxofre no rio Piracicaba; deso-
bstrução e remoção das ilhas cri-
adas por sedimentos e detritos
carregados dentro do rio Piraci-
caba, incluindo a remoção de en-
tulho de obras abaixo das pontes
localizadas desde a 50m à jusante
(sentido da correnteza, da nascen-
te para a foz) da descarga do cór-
rego Enxofre no rio Piracicaba;

remoção da vegetação dentro das
ilhas criadas pelo acúmulo de se-
dimentos e detritos e nas margens
do rio; remoção e trituração das
leucenas nas margens do rio; re-
plantio de espécies nativas nas áre-
as de retirada das leucenas, e relo-
cação de pedras no leito do rio Pi-
racicaba em pontos previamente
definidos, impedindo a nova for-
mação de acúmulo de material.

Ainda segundo o projeto,
para evitar a formação de pro-
cessos erosivos, deverá ser cons-
truído sistema de contenção por
gabiões (estrutura drenante e de
grande durabilidade e resistência).

O valor de investimento da
obra é de R$ 14.948.574,70,
que serão custeados via Fini-
sa (Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento).

Câmara comemora o Dia de Allan Kardec, codificador do espiritismo

Gustavo Annunciatto

Requerimento 50/2024, apre-
sentado pelo vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), garantiu a realização
da reunião solene em celebração ao
“Dia de Allan Kardec – codifica-
dor da doutrina espírita”. Este
evento integra o calendário oficial
de solenidades da Câmara Muni-
cipal, conforme estabelecido pelo
decreto legislativo 3/2014, o qual
instituiu esta data. A solenidade
ocorreu no último dia 17, no Salão
Nobre “Helly de Campos Melges”.

Álvaro Augusto Vargas, pre-
sidente da União das Sociedades
Espíritas, deu início às saudações
destacando a importância da di-
vulgação do espiritismo. O verea-
dor Pedro Kawai, proponente da
solenidade, dirigiu saudações a to-
dos os presentes, enfatizando a re-
levância da divulgação e do forta-
lecimento das iniciativas em prol
do Dia de Allan Kardec. O parla-
mentar também prestou homena-
gem ao saudoso vereador Capi-
tão Gomes, que lhe confiou a mis-
são de continuar anualmente
com a realização da reunião sole-
ne em comemoração a este dia.

O palestrante oficial da noite,
Pedro Luiz Pessoa Guimarães, com
seus 76 anos de idade, natural de
São Paulo, convertido ao espiritis-
mo em 1979 após uma trajetória
no presbiterianismo, compartilhou
suas experiências, obras literárias
e esforços na divulgação da dou-
trina espírita. Em sua apresenta-
ção, discorreu sobre o processo de
regeneração da humanidade se-
gundo a visão de Kardec, e ao tér-
mino da palestra, prontamente
respondeu às perguntas da audi-
ência presente no Salão Nobre.

Pedro Luiz iniciou sua fala
com uma prece, convidando to-
dos a participar: “Deus, inteligên-
cia suprema do universo, causa
primária de todas as coisas, a
quem Jesus, de forma muito sá-
bia, nos ensinou a chamar de Pai
Nosso... nesta noite, dirigimos
todas essas vibrações ao Capitão
Gomes”, expressou o palestrante.

Ele também expressou gra-
tidão à Câmara pela homenagem
a Kardec, destacando que a dou-
trina espírita permanece como

uma luz orientadora e enfatizou
a importância do evento. Além
disso, agradeceu ao vereador Pe-
dro Kawai pela organização, ex-
pressando o desejo de que o Sa-
lão Nobre esteja lotado no próxi-
mo ano, para mostrar ao públi-
co o dinamismo do espiritismo.

HISTÓRIA E A DOUTRI-
NA - Pedro Luiz abordou diversos
aspectos históricos e doutrinários
durante sua palestra. Ele mencio-
nou o contexto da Roma Antiga,
por volta do ano de 1300, evidenci-
ando a transição para o cristianis-
mo e destacando a evolução do
entendimento humano ao longo
do tempo. Também abordou a
vinda de Jesus e a consolidação
do espiritismo como uma religião.

Ele ressaltou que, segundo
sua compreensão, no espiritismo
não há espaço para o acaso. Ao
contrário, a doutrina enfatiza a
regeneração da humanidade e a
evolução moral, buscando esta-
belecer uma ordem natural base-
ada no amor e na compreensão.

Para Pedro Luiz, a leitura
e o estudo são fundamentais
para o desenvolvimento espiri-
tual, incentivando uma abor-
dagem equilibrada entre razão
e emoção. Ele também destacou
a importância de se manter cal-
mo diante das adversidades e
de buscar a evolução pessoal.

O palestrante dedicou parte
de sua apresentação para discor-
rer sobre a história do espiritis-
mo em Piracicaba e região, des-
tacando figuras importantes
como José Bicudo e relatando
eventos significativos que eviden-
ciam a presença e a influência da
doutrina na comunidade local.

Ao concluir sua palestra,
Pedro Luiz agradeceu a todos
os presentes pelo apoio ao longo
de seus 40 anos de trabalho de-
dicados ao espiritismo e incen-
tivou a continuidade dos esfor-
ços para promover o conhecimen-
to e a compreensão da doutrina.

Além disso, respondeu a di-
versas perguntas da plateia, de-
monstrando seu compromisso
com o diálogo e a troca de ideias
dentro da comunidade espírita.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o Wag-
não, recebeu, nesta segunda-feira
(22), a visita da coordenadora re-
gional da Fope (Força Patriota Es-
tudante), Angela Maria de Olivei-
ra, e da integrante do projeto, Már-
cia Paes, com o objetivo de dar
apoio ao trabalho educacional de-
senvolvido pela instituição, em
parceria com o poder público.

A Fope é uma empresa pri-
vada que existe há 18 anos, com
cunho social e apartidário, que
promove um trabalho de pre-
venção para crianças e adoles-
centes, voltado para o treina-
mento de estudantes e profes-
sores para os primeiros socor-
ros e com foco no militarismo. O
projeto já existe em outras cida-
des da região e começou a ser
desenvolvido recentemente em
Piracicaba. As aulas ocorrem aos

‘F‘F‘F‘F‘FOPEOPEOPEOPEOPE’’’’’

Wagnão apoia projeto privado para crianças e adolescentes
Guilherme Leite

Wagnão vai sugerir a aplicação do projeto nas escolas de Piracicaba

sábados, na Estação da Paulis-
ta, de forma gratuita. Os pais po-
dem fazer contribuições para as
atividades, de forma voluntária.

Wagnão disse que vai arti-
cular, junto à Secretaria Munici-
pal de Educação, para que o pro-
jeto seja levado para as escolas
de Piracicaba. “É uma entidade
privada, mas vem com projetos
que podem ser inseridos no poder
público e daqui da Câmara pode
nascer essa parceria”, afirmou.

Dentre as atividades desen-
volvidas, o projeto trabalha com
a divulgação da Lei Lucas, que
tornou obrigatória a capacitação
em primeiros socorros para pro-
fessores e funcionários de esco-
las públicas e privadas. A lei é ins-
pirada no caso do menino Lucas
Begalli, que morreu aos 10 anos de
idade, em um passeio escolar, por
conta de um engasgo, em 2017.

De acordo com a coordena-

dora regional, o projeto também
trabalha atividades para o desen-
volvimento das crianças, supera-
ção de medos, da timidez e enga-
jamento no trabalho em equipe,
através de acampamentos, ativi-

dades de aventura e atuação em
eventos cívicos, entre outros. “Na
atual conjuntura, temos que abra-
çar tudo o que vem para agregar e
para levar as crianças para um bom
caminho”, avaliou o presidente.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) fiscalizou, nesta segun-
da-feira (22), a obra de recapea-
mento da avenida Euclides de Fi-
gueiredo, no Vila Sônia. A aveni-
da, uma das principais que liga o
bairro ao Parque Piracicaba, pos-
sui intenso fluxo de veículos, in-
cluindo caminhões que abastecem
o comércio local, ônibus que aten-
dem a população da região, além
de contar com escolas e igrejas.

Pompeo, que fez diversas in-

dicações e cobranças ao Executivo
para que a obra fosse realizada,
destaca a importância do recape-
amento não apenas para o tráfe-
go, mas principalmente para a se-
gurança dos usuários da via, se-
jam eles pedestres, ciclistas ou
condutores de veículos. O verea-
dor ressalta que, embora a obra
possa causar transtornos tempo-
rários aos moradores e comerci-
antes locais, ela trará melhorias
significativas a longo prazo.

OOOOOBRABRABRABRABRA

Pompeo fiscaliza recape
de avenida no Vila Sônia

Serviços de recapeamento foram iniciados
na avenida Euclides de Figueiredo
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Piracicaba recebe agência
móvel da Sicredi Dexis

Desde ontem (22), a agência
Smart Móvel da Sicredi Dexis está
atendendo em Piracicaba, no Dis-
trito Industrial Uninorte, onde per-
manecerá até sexta-feira, dia 26 de
abril. O atendimento acontece das
7h às 17h. “Durante os cinco dias
úteis, estaremos fazendo plantão
aqui na carreta, atendendo interes-
sados em conhecer a instituição fi-
nanceira cooperativa e fazer a pros-
pecção de novos clientes, além de
fixar nossa marca junto ao público
formado pelos empresários que
aqui estão instalados”, afirmou a
gerente da Sicredi Dexis Indepen-
dência, Fernanda Jürgensen.

A agência móvel, que possui

15 metros de comprimento, área
interna de 40 metros quadrados
e um espaço confortável que pro-
porciona agilidade no atendi-
mento aos nossos associados e
visitantes, está estacionada na
entrada do bairro, próximo da
sede da Associação das Empre-
sas do Distrito Industrial Uni-
norte de Piracicaba (ADINORTE).

“Além das dúvidas mais co-
muns sobre a cooperativa de crédi-
to, a equipe de colaboradores pre-
sente irá oferecer diversos produ-
tos e serviços da cooperativa, como
opções para investimentos, linhas
de créditos e outras soluções fi-
nanceiras”, completou Fernanda.

Divulgação

Equipamento ficará estacionado no Uninorte até 26 de abril
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A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), segue com
os trabalhos para pavimentar com
concreto mais cinco vias da cida-
de: avenida Pádua Dias, na Vila
Independência; avenida Comenda-
dor Leopoldo Dedini, no Unileste;
rotatória da avenida Rio Claro, no
Areão; rua Corcovado, no Vila Sô-
nia; e avenida Fioravante Cene-
dese, em Artemis. Durante esta
semana, as equipes farão os ser-
viços preparatórios para as obras.
Por conta dos serviços, haverá
interdição parcial nos locais, sem
prejudicar a fluidez do trânsito.

Ontem (22) se iniciou a pre-
paração da avenida Comendador
Leopoldo Dedini, no trecho entre
a rodovia Margarida da Graça
Martins (SP-135) até a rodovia
Luiz de Queiroz (SP-304). A in-
terdição será das duas faixas do
lado esquerdo, no sentido rodo-
via Luiz de Queiroz; o fluxo ocor-
rerá em mão dupla (trânsito com-
partilhado) na pista oposta. Via
receberá drenagem e posterior pa-
vimentação de concreto no trecho
entra a rodovia SP-135 e a SP-304.

Os serviços devem começar em

PPPPPAAAAAVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Prefeitura inicia serviços preparatórios
Por conta dos serviços, haverá trechos de interdição parcial sem desvios ou interrupção do trânsito

Divulgação

Ontem se iniciou a preparação da avenida Comendador Leopoldo Dedini, no Unileste

breve também na rotatória da ave-
nida Rio Claro (saída da cidade),
com adequações no sistema drena-
gem e terraplenagem. Apenas uma
faixa será interditada para o trânsi-
to, em todo o contorno da rotatória.

Hoje (23) está previsto o co-
meço dos serviços na avenida Pá-
dua Dias, no bairro Vila Indepen-
dência. A faixa da esquerda, no
sentido Piracicaba-Americana,
será interditada para o desenvol-
vimento dos serviços de drenagem
e pavimentação de concreto, no tre-
cho que vai da ETE (Estação de
Tratamento de Esgoto) Piracica-
mirim até a rotatória da Esalq.

Com a conclusão de outros
trechos, que estão em fase de fi-
nalização, as obras devem come-
çar também na rua Corcovado,
Vila Sônia, no trecho que com-
preende do Condomínio Resi-
dencial Piracicaba 3 até o final; e
na avenida Fioravante Cenedese,
em Artemis, da rodovia Geraldo
de Barros (SP-304) até a aveni-
da Aristides Antonio Scarpari.

“É preciso ressaltar que nenhu-
ma das vias será interditada total-
mente. Optamos por interdições
parciais das faixas de rolamento
para não prejudicar o fluxo do

trânsito, justamente por serem
vias arteriais da cidade, vias de
ligação. Além disso, não haverá
nenhum tipo de bloqueio de aces-
so às empresas ou comércios lo-
cais. De qualquer forma, contamos
com a colaboração dos motoris-
tas, principalmente em horários de
pico, quando podem ocorrer trans-
tornos e congestionamentos”, ex-
plicou Jane Franco Oliveira, titu-
lar da Semuttran, destacando ain-
da que durante as obras haverá
presença dos agentes de trânsito
para orientar os motoristas.

VANTAGENS – O pavimen-
to de concreto tem maior durabili-
dade, diminui o custo com manu-
tenção de veículos e a possibilidade
de ocorrência de acidentes, agiliza
o trânsito e diminui a poluição,
pois não deforma quando há ace-
leração, frenagem e provas de car-
gas dos veículos. Há menor inter-
ferência de manutenção preventi-
va e corretiva; maior segurança
do usuário devido a macro e mi-
crotexturas; melhor reflexão da
luz na superfície do pavimento;
economia de até 30% nos gastos
com iluminação pública e redução
na temperatura ambiente em até
5ºC, devido à superfície clara.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) voltou a cobrar
maior atenção do Executivo com
a conservação do Zoológico Mu-
nicipal de Piracicaba. O pro-
nunciamento do parlamentar
aconteceu nesta quinta-feira

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Zezinho volta a defender
cuidados com zoológico

(18), na 21ª Reunião Ordinária.
“Não sei se estou parado no

tempo, mas, para mim, é impor-
tante. A gente precisa pensar
nele com carinho”, disse o par-
lamentar sobre o equipamento
público, do qual foi diretor no
passado. Segundo Zezinho, o
número de frequentadores men-
sais é superior a 40 mil pessoas.

Em aparte, o vereador An-
dré Bandeira (PSDB) lembrou
que o  Zoológico  integra  o
Complexo Professor Edmar
José Kiehl, que compreende
ainda o Paraíso das Crianças.

Ao continuar suas declara-
ções, Zezinho disse ter se reuni-
do com a diretoria do Siemaco
(Sindicato dos Empregados em
Empresas de Asseio e Conserva-
ção e Trabalhadores na Limpeza
Urbana e Áreas Verdes de Pira-
cicaba e Região), que teria lhe re-
latado problemas no tratamento
dado aos funcionários terceiri-
zados que trabalham no espaço.

CCCCCASAASAASAASAASA     DADADADADA V V V V VOVÓOVÓOVÓOVÓOVÓ N N N N NICEICEICEICEICE

Oficina de Culinária promove benefícios à saúde dos idosos
No último dia 12, a Casa da

Vovó Nice recebeu uma ativida-
de especial: a Oficina de Culi-
nária. Com o objetivo de promo-
ver interação e benefícios para
a saúde dos residentes, a inici-
ativa contou com uma equipe
multiprofissional dedicada.

A atividade, que teve como
destaque a preparação da receita
de “Crustole”, não se limitou ape-
nas ao prazer gastronômico. Se-
gundo especialistas, o ato de cozi-
nhar pode trazer benefícios cogni-
tivos e motores significativos para
os idosos. Estimulando a memória,
o raciocínio e a coordenação moto-
ra, a prática culinária se mostra
uma aliada valiosa, especialmente
no processo de envelhecimento.

Paulo Soares, diretor da Casa
da Vovó Nice, enfatizou a impor-
tância da atividade e a expertise da
equipe envolvida. “A preparação da
receita foi conduzida pela oficineira
e nutricionista da casa, com o auxí-
lio da cozinheira. É uma forma não

AAAAAPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZ

Semdettur cadastra empresas para a 1ª Feira de Empregabilidade
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur),
realiza no dia 8 de maio a 1ª
Feira de Empregabilidade para
Aprendiz. As empresas interes-
sadas em participar do evento,
oferecendo oportunidades para
estudantes, podem se inscrever
até o dia 3 de maio pela internet.

O evento é uma iniciativa da
Semdettur com o objetivo de co-
nectar, engajar, empregar e qua-
lificar os jovens para que tenham
oportunidade de aprender e cres-
cer dentro das empresas parcei-

ras. Como Aprendiz, os estudan-
tes entre 14 e 24 anos têm a opor-
tunidade de se inserir no merca-
do de trabalho e adquirir experi-
ência fora dos horários de au-
las. A feira vai acontecer na Aci-
pi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), entre 9h
e 13h, localizada na rua Pruden-
te de Moraes, 463, no Centro.

Podem se inscrever até 15 em-
presas para participação no even-
to, que devem preencher o cadas-
tro pela internet até a sexta-feira,
03/05. O formulário pode ser aces-
sado pelo endereço: https://
forms.gle/3SoB84S9jwBpwTDd7. Feira vai oferecer oportunidades de trabalho para jovens aprendizes

Divulgação

A atividade promoveu interação e estimulou benefícios cognitivos e motores
entre os idosos, sob a supervisão da equipe multiprofissional da instituição

Divulgação

apenas de promover momentos
agradáveis, mas também de inves-
tir na qualidade de vida e bem-estar
dos nossos residentes”, afirmou.

Além de proporcionar mo-
mentos de convívio e aprendiza-
do, a Oficina de Culinária na
Casa da Vovó Nice reforça o com-

promisso da instituição em ofe-
recer uma abordagem holística
e cuidadosa para o envelheci-
mento ativo de seus moradores.

‘C‘C‘C‘C‘CASASASASASAAAAA R R R R RIOIOIOIOIO P P P P PIRAIRAIRAIRAIRACICCICCICCICCICABAABAABAABAABA’’’’’

Projeto de leitura inspira a
criação de peças teatrais

Os jovens que cumprem me-
dida socioeducativa no CASA Rio
Piracicaba participaram, no últi-
mo dia 14 de abril, da ação “Chá
Literário: Sutilezas do Cotidiano”,
com encenações de peças tea-
trais, entre elas, uma adaptação
do clássico “Auto da Compade-
cida”, obra de Ariano Suassuna.

A iniciativa faz parte do pro-
jeto literário “Cultivando a Lei-
tura e a Expressão Artística”, ide-
alizado pela equipe pedagógica do
centro socioeducativo e tem como
objetivo impulsionar os adoles-
centes a aprimorarem suas habi-
lidades na leitura e na escrita.

Com apoio da escola estadual

Projeto de leitura do CASA Rio Piracicaba
inspira jovens a criarem peças teatrais

Divulgação

Avelina Palma Losso, o projeto al-
cançou um novo patamar, com a
realização de ações que se transfor-
maram em performances artísticas
e literárias, abrangendo desde mú-
sica até análises de obras clássicas.

“Além de incentivar a leitura
e a escrita, a iniciativa nutre a
alma criativa e crítica dos adoles-
centes, preparando-os para en-
frentar os desafios do mundo com
confiança e empatia”, afirmou o
diretor do CASA Rio Piracicaba,
Gledson Nascimento Albuquerque.
“Essa abordagem enriquece a
compreensão dos jovens, além de
explorar novas perspectivas e for-
mas de expressão”, completou.
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Mercado Mix reúne empreendedores
com produtos exclusivos e criativos
Evento ocorre hoje (23) e amanhã (24), das 9h às 20h,
no Clube de Campo de Piracicaba, com entrada gratuita

Reinaldo Diniz

Carina Rochelle e Adriana Petrin, responsáveis
pela organização do Mercado Mix

Empreender é uma tarefa com
desafios que requer paciência, cons-
tância e habilidades de comunica-
ção e vendas. Contudo, se torna
mais fácil quando se cria uma rede
de relacionamentos entre diversos
empreendedores, em diferentes
segmentos e públicos, para a mes-
ma finalidade, gerando conse-
quentemente conexões mútuas.

Com esse propósito que foi
criado o Mercado Mix, sob co-
mando das empresárias Adriana
Petrin e Carina Rochelle, que che-
ga na sétima edição nos dias 23 e
24 de abril, das 9h às 20h, no
Salão de Vidro, do Clube de Cam-
po de Piracicaba, com entrada gra-
tuita para sócios e não-sócios.

"Assim como nas edições
passadas, o evento concentra em-
preendedores e marcas exclusivas
de alta qualidade e diferencia-
das", comenta Carina. Ela salien-
ta que esta edição tem caráter es-
pecial em celebração ao Dias das
Mães e será a oportunidade de
adquirir o presente ideal, a exem-
plo de vestuário, gastronomia, ar-
tesanatos, acessórios, saboaria ar-

tesanal e pinturas. "São produtos
que não encontramos no cotidia-
no, porque cada empreendedor tem
o seu processo criativo", salienta.

Adriana reforça que a cada
edição do Mercado Mix novos
empreendedores são conhecidos
e demonstram interesse em par-
ticipar do evento. "O Mercado
Mix não é um projeto fechado
com participação de um determi-
nado grupo de empreendedores.
O profissional que desejar por
ventura expor seus produtos e
oferecer os seus serviços será
bem-vindo e terá diversos benefí-
cios para a sua marca, como es-
tande expositivo, pontos de inter-
net, banheiros, seguranças, divul-
gação nas mídias sociais e demais
meios de comunicação", reforça.

SERVIÇO
7º Mercado Mix. Dias 23 e 24
de abril, das 9h às 20h, no Sa-
lão de Vidro, do Clube de Cam-
po de Piracicaba (SP). Avenida
Torquato da Silva Leitão, 297,
bairro São Dimas. Informações
Instagram @mercadomix_
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Advogado Max Pavanello recebe o
Título de Piracicabanus Praeclarus

Pavanello atuou na criação e implantação dos Conselhos
Regionais de Prerrogativas da OAB-SP no interior

Gustavo Annunciatto

O advogado Max Fernando
Pavanello recebeu da Câmara
Municipal de Piracicaba, na últi-
ma sexta-feira (19), o Título de
Piracicabanus Praeclarus. A ho-
menagem é concedida aos nasci-
dos na cidade e que tenham se
destacado por méritos individu-
ais ou em prol da sociedade. A
iniciativa é do vereador Zezinho
Pereira (União Brasil), por meio
do decreto legislativo 43/2023.

Segundo o vereador Zezinho
Pereira, “a cidade não poderia dei-
xar de homenagear Max Pavane-
llo”, disse. O parlamentar lembrou
que a aprovação do título foi unâ-
nime pelo plenário. “Quando meu
gabinete tomou a iniciativa, nin-
guém questionou”, completou ele.

Pavanello agradeceu o parla-
mentar pelo reconhecimento,
como ainda a equipe do gabinete
de Zezinho e todos os integrantes
da mesa dos trabalhos. Ele citou
ainda a mãe, Rute, a esposa Fer-
nanda Maia Pavanello e os filhos
Enzo e Giuliana. “Estava me per-
guntando outro dia porque mere-
ço esse título. Acho que o sentido
de eu estar aqui é o trabalho que fiz
pela OAB, pela advocacia”, disse.

O advogado fez referência
ainda a um trabalho que marcou
sua trajetória: a criação e implan-

tação dos Conselhos Regionais de
Prerrogativas instalados pela
OAB-SP no interior, pelo qual foi
o primeiro presidente, em Piraci-
caba, transferido depois para
Americana. “Identificamos que os
processos de prerrogativas iam
para São Paulo e demoravam mui-
to para serem julgados”, disse.

O vereador Gilmar Rotta
(PDT) definiu a outorga do título
como assertiva. “O Max é uma pes-
soa que sempre trabalhou por Pi-
racicaba e representando a cidade
fora de nosso território”, declarou.

Também acompanharam a
solenidade o vice-presidente da
OAB Piracicaba, Fábio Ferreira de
Moura, o conselheiro estadual da
OAB São Paulo, Neilton Corrêa
Neves, e o presidente da OAB Tie-
tê, José Antonio Rosa da Silva.

O HOMENAGEADO –
Max Pavanello é conselheiro esta-
dual da OAB-SP, membro da 5ª
Câmara Recursal e da Comissão
de Direito Eleitoral, além de co-
ordenador regional da Comissão
de Valorização da Advocacia.

É formado em direito na Uni-
mep (Universidade Metodista de
Piracicaba) e atua nas áreas de di-
reito empresarial e eleitoral. Fez parte
do corpo jurídico do candidato a
presidente João Vicente Goulart.
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Ação do Pecege retira 300 kg
de lixo das margens do rio
Num espaço de 700 metros, do Museu da Água até o Largo dos
Pescadores, foram retirados esses lixos e materiais inservíveis

No último sábado (20), o Pe-
cege realizou uma ação ecológi-
ca para ajudar a limpar as mar-
gens do Rio Piracicaba, em um
trajeto de aproximadamente 700
metros, que se iniciou no Museu
da Água seguindo até o Largo
dos Pescadores. Ao todo foram
recolhidos cerca de 300 kg de
lixo e materiais inservíveis.

De acordo com Fernando
Ferreira de Melo Maiochi, geren-
te de Produtos do Pecege, a ini-
ciativa é muito válida. "Essa
ação é importante para consci-
entizar as pessoas a não sujarem,
demonstrando a quantidade de
lixo que tem aqui e que a gente
precisa ajudar a limpar. Temos
intenção de fazer uma campanha
maior, aberta à sociedade, e tra-
zer muita gente para fazer essa
varredura em toda extensão da
Rua do Porto", afirma Fernando.

A ação ecológica, que fez par-
te das caminhadas mensais rea-
lizadas pelo Pecege, retirou os
mais diversos tipos de lixo espa-
lhados pelas margens do Rio Pi-
racicaba, como porta de refrigera-
dor, cooler, garrafas, plásticos, em-
balagens descartáveis, entre ou-
tros materiais. Durante o trajeto
a iniciativa atraiu voluntários que
se conscientizaram sobre o gesto
feito em prol do meio ambiente.

 Um dos voluntários da ação,
Timoteo Herculino da Silva Barros
contou um pouco sobre a sua tra-
jetória na Esalq, e o seu apreço por

Piracicaba. "Cursei mestrado, dou-
torado e pós-doutorado na Esalq.
Moro aqui há 10 anos. Caminhan-
do por este lugar vemos que aqui é
a nossa casa, então precisamos
zelar pelo que é nosso, fazendo
com que as pessoas enxerguem
isso e desenvolvam um pensamen-
to positivo para a questão susten-
tável gerando uma consciência
ambiental", destaca Timoteo.

Também para outra volun-
tária, Flávia Rosa Ana da Silva
Barros, é importante contribuir
para uma ação como essa. "Vi-
mos a equipe do Pecege realizan-
do essa limpeza de lixo e pedimos

para ajudar também. Estamos
contribuindo e, ao mesmo tem-
po, fazendo uma caminhada
muito bacana às margens do Rio
Piracicaba. A gente percebe que a
questão do lixo neste local não é
tão visível, mas próximo às mar-
gens percebemos a grande quan-
tidade de materiais inservíveis
que são jogados aqui. É uma
questão de conscientização. Par-
ticipando dessa ação servimos
como exemplo para a sociedade,
desenvolvendo um trabalho que
também que é nosso. O lixo e o cui-
dado com a cidade é uma obriga-
ção de todos", enfatiza Flávia Rosa.

Fotos: Divulgação/Pecege

Equipe do Pecege limpando parte da margem do Rio PiracicabaO casal Timóteo e Flávia Rosa se uniu à equipe do Pecege

A retirada de lixo das mar-
gens do Rio Piracicaba também é
feita regularmente pelo morador
da Rua do Porto, Luís Antônio
Angiuletto, que se voluntariou
para contribuir com a equipe do
Pecege. "Geralmente eu procuro
limpar, mas também estou ajudan-
do agora porque avistei materiais
boiando nas águas e fui retirar para
ajudar a equipe. Temos que limpar
o Rio porque ele é a nossa vida. Se
não limparmos, futuramente
tudo isso acaba, a vida acaba, e
as próximas gerações vão ficar
sem nada. Temos que cuidar do
nosso Rio", conclui Luís Antônio.

Iniciativa ecológica fez parte das caminhadas esportivas realizadas mensalmente pela equipe do Pecege
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Crea-SP atua com
fiscalização até sexta

Entre ontem (22) e 26 de abril,
o Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Estado de São
Paulo (Crea-SP) realiza força-tare-
fa de fiscalização na região de Pi-
racicaba. A ação, de caráter orien-
tativo e preventivo, visa assegurar
a presença de profissionais habili-
tados à frente das atividades
abrangidas pelo Conselho para ga-
rantir a segurança da população.

Ao todo, estão previstas 150
diligências em 31 cidades: Piraci-
caba, Saltinho, Rio das Pedras,
Capivari, Mombuca, Rafard,
Americana, Santa Bárbara
d’Oeste, Nova Odessa, Rio Claro,
Cordeirópolis, Santa Gertrudes,
Ipeúna, Charqueada, Anhembi,
Conchas, Pereira, Cesário Lange,
Laranjal Paulista, Jumirim, Tie-
tê, Cerquilho, Limeira, Iracemá-
polis, Itirapina, Brotas, Santa
Maria da Serra, Torrinha, Dois
Córregos, Águas de São Pedro e
São Pedro. Os agentes do Crea-
SP atuarão identificados para ve-
rificar o exercício profissional em
empresas, construtoras, indústri-
as e obras públicas e privadas.

“Essa ação contribui para a
valorização profissional ao coi-
bir o exercício ilegal das profis-
sões. Estamos, cada vez mais,
deixando claro para as pessoas e
também para as empresas o quan-
to é importante que os profissio-
nais responsáveis pelas obras e
prestação de serviços sejam regis-
trados no Conselho”, comenta o
chefe da Unidade de Gestão da
Inspetoria (UGI) de Piracicaba,
engenheiro Pedro Mesquieri.

BALANÇO — Levar a fis-

calização aos quatro cantos do
Estado, contemplando os 645
municípios paulistas, é sempre um
compromisso do Crea-SP. Este
ano, entre os meses de janeiro e
março, foram realizadas mais de
130 mil ações fiscalizatórias, so-
mando todas as áreas abrangi-
das pelas Câmaras Especializa-
das, nas 12 gerências regionais.
Ano a ano, o Crea-SP segue supe-
rando suas metas de fiscalização.
Entre 2015 e 2023, as ações au-
mentaram 2.670% e o ano fechou
com 774.299 ações fiscalizatóri-
as, um novo recorde histórico.

DENÚNCIA — Para forta-
lecer a ação de fiscalização do
Crea-SP, canais de denúncia es-
tão disponíveis em todas as uni-
dades do Conselho, no site, por
telefone (0800 017 18 11), pelo
e-mail: faleconosco ÿcreasporg-
br ou pelo aplicativo Crea-SP, dis-
ponível para Android e iOS.

Criada há 90 anos, a au-
tarquia federal é responsá-
vel pela fiscalização, contro-
le, orientação e aprimora-
mento do exercício e das ati-
vidades dos profissionais
das Engenharias, Agrono-
mia, Geociências, Tecnologia
e Design de Interiores. O
Crea-SP está presente nos
645 municípios do Estado,
conta com cerca de 370 mil
profissionais registrados e
95 mil empresas registradas.

HISTÓRIA

Sobre o Crea-SP

Melhorias para o SAMU
(Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência) de Piracica-
ba por meio de esforços do ve-
reador Gilmar Rotta (PDT) e
do deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT) foram
destacadas pelo vereador du-
rante  a  reunião  ordinár ia
desta quinta-feira (18).

Ao ocupar a tribuna, Gilmar
Rotta relatou que, em reunião
com a Dr.? Cláudia Maria, re-
presentante do Ministério da
Saúde de São Paulo, foram soli-
citadas melhorias como a aqui-

sição de novas viaturas, investi-
mentos para qualificação do ser-
viço, e recursos para o NEU (Nú-
cleo de Educação em Urgências).

Segundo o vereador, todas
as solicitações foram atendidas
pelo Ministério da Saúde e as am-
bulâncias, que estão em proces-
so de licitação, serão entregues
em breve. Além disso, foram
aprovadas medidas como a regi-
onalização do SAMU e investi-
mentos em reforma e ampliação.

“ I s s o  r e p r e s e n t a  u m a
grande vitória para o SAMU
em Piracicaba”, agradeceu.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Gilmar Rotta anuncia melhorias
para o atendimento do SAMU

O vereador Anilton Rissato
(PP) acompanhou a obra de reca-
peamento asfáltico na avenida
Nossa Senhora do Carmo, no bair-
ro Santa Teresinha, e o início das
obras de preparação da via para
receber o asfalto, na avenida Eucli-
des de Figueiredo. A iniciativa visa
melhorar a infraestrutura da região
e garantir melhores condições de
tráfego para os moradores e moto-
ristas que transitam por essa área.

O trecho compreendido da
obra na avenida Nossa Senhora
do Carmo segue da avenida Vir-
gílio da Silva Fagundes até a ro-
dovia Geraldo de Barros (SP-
380). Já na avenida Euclides de
Figueiredo, será da rua Ipeúna
até a avenida Roma. Ambas as

avenidas fazem parte do segundo
lote de obras de recapeamento, em
um pacote que contemplará 258
quilômetros de vias renovadas.

O vereador Anilton já esteve
em outras oportunidades acompa-
nhando as obras de recapeamento
na rua Dr. Antonio da Costa Pinto
e Silva, no bairro Jardim Castor, e,
também, na avenida Virgílio da Sil-
va Fagundes, em Santa Teresinha.

“Tenho acompanhado todos
os recapes que estão acontecendo
na região de Santa Teresinha, e,
para mim, é uma alegria saber que
estou fazendo parte do maior pro-
grama de recapeamento que já
aconteceu em Piracicaba, e con-
templar Santa Terezinha avançan-
do em melhorias”, declara Rissato.

Vereador monitora trabalho realizado em avenidas
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Anilton Rissato acompanha
obras de recape na região

Assessoria Parlamentar
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 004/2024

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí – Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo menor preço, a contratação de
empresa para prestação de serviços visando a produção de
plataforma web para Revista Gestão das Bacias PCJ 2024,
subordinando-se às disposições da Resolução ANA nº 122/
2019. Os envelopes com a documentação e as propostas
deverão ser entregues na sede da Agência das Bacias PCJ,
localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala 604, Edifício
Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piraci-
caba, SP, até as 09h00 do dia 08 de maio de 2024. O início
da abertura dos envelopes será às 09h30 do dia 08 de maio
de 2024 na Sala 803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº
1949, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP
13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato convocatório completo
encontra-se à disposição na sede da Fundação Agência
das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifício
Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.
org.br. Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de
Licitações. Sergio Razera - Diretor-Presidente.
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Alexandre Ferezini eleito o
Contabilista do Ano  de 24
O processo ocorreu de forma exclusivamente digital, por meio do site do sindicato
(www.sincop.com.br) e contou com acompanhamento de empresa auditora independente

O Sincop – Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e região
encerrou nesta segunda-feira (22/
04) a votação para escolha do Con-
tabilista do Ano de 2024. O proces-
so ocorreu de forma exclusivamen-
te digital, por meio do site
www.sincop.com.br e contou com
acompanhamento de empresa au-
ditora independente. Os associa-
dos votaram de forma livre e es-
pontânea e elegeram com maioria
expressiva dos votos (62%), como
profissional que melhor represen-
ta a classe, por seus serviços pres-
tados e contribuição para a comu-
nidade, o contador Alexandre Fe-
rezini, associado Sincop desde
2004, ex-diretor do Sincop e atu-
almente Conselheiro do CRC SP.

O presidente do Sincop, Fa-
biano Ravelli, ficou satisfeito
com o resultado. “O Ferezini é
um grande profissional, traba-
lhador dedicado para a catego-
ria, um colaborador incansável
do nosso Sincop”, destaca Rave-
lli. “Mais uma vez a escolha de-
mocrática foi acertada”, finaliza.

A outorga de Contabilista
Emérito do Ano faz parte das Co-
memorações oficiais de aniversá-

rio do município de Piracicaba que
é celebrado em 1º de agosto. A en-
trega oficial da homenagem será
efetuada em solenidade festiva no
dia 9 de agosto na sede do Sincop.
Alexandre Ferezini se sentiu feliz
pelo reconhecimento. “Estou mui-
to honrado, no meio de tantos co-
legas tão ou mais merecedores do
que eu. Agradeço a cada um que
indicou meu nome”, destaca Fe-
rezini. “O Sindicato ajudou muito
no meu início de carreira empre-
sarial, principalmente os colegas
do Centro de Estudos, que me en-
sinaram muito”, completa. “Tudo
que faço pelo Sindicato é uma
forma de retribuir pelo tanto que
me apoiaram sempre”, conclui.

HISTÓRICO — Alexandre
Ferezini nasceu em Piracicaba, em
8 de junho de 1979. Casado com
Aline Helena Machado Ferezini
desde 2004, pai da Isabella (19) e
do Samuel (11). Formado em Con-
tabilidade em 2002 pela Unimep –
Universidade Metodista de Piraci-
caba. Pós graduado em Controla-
doria pela Fecap – Fundação Esco-
la de Comércio Alvares Penteado
(primeira faculdade de contabilida-
de do Brasil). Começou a atuar na

Divulgação/Sincop

Alexandre Ferezini e o presidente do Sincop, Fabiano Ravelli

Contabilidade desde os 12 anos de
idade na empresa do irmão – Con-
tabilidade São Lucas. Hoje é sócio
da Contnew Contabilidade junta-
mente com a esposa, atendendo
empresas de toda a região. No Sin-
cop, já atuou como Diretor em di-
versas gestões, sendo a última na

gestão anterior como Diretor de
Cultura e eventos, encerrada em
2023 e no Centro de Estudos foi
coordenador no ano de 2007. No
CRC-SP já é conselheiro há mais
de 10 anos e este ano assumiu o
compromisso como Coordenador
da 2ª Câmara de Fiscalização.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva participa do lançamento
do Programa Acredita, em cerimônia no Palácio do Planalto

LLLLLULAULAULAULAULA

Governo facilita crédito e renegocia
dívidas de pequenos negócios

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou, ontem (22), a
medida provisória (MP) que cria o
Programa Acredita, um pacote de
ações de acesso a crédito e renego-
ciação de dívidas de microempre-
endedores individuais (MEI) e mi-
cro e pequenas empresas. Com o
objetivo de estimular a geração de
emprego e renda e o desenvolvi-
mento econômico, o programa
também prevê ampliação de crédi-
to para mulheres empreendedoras
e incentivos a investimentos estran-
geiros em projetos sustentáveis.

“Nós precisamos fazer alguma
coisa para ajudar as pessoas que têm
um pequeno comércio, que têm um
pequeno restaurante, um pequeno
bar, e que durante a crise [econômi-
ca da pandemia] de covid essa pes-
soa se endividou e não consegue sair
dessa dívida”, disse Lula durante a
cerimônia no Palácio do Planalto.

“Não tem nada mais impres-
cindível para uma sociedade, qual-
quer que seja ela, se desenvolver,
se ela não tiver condições de ter
oportunidade e se ela não tiver cré-
dito”, afirmou o presidente. “Ban-
co não foi preparado para receber
pobre, para receber as pessoas que
não chegam de terno e gravata e
não chegam bem vestidos. O que
nós estamos fazendo é criando as
condições para, independentemen-
te da quantidade, da origem soci-
al, do tamanho dos negócios, as
pessoas tenham o direito de ter
acesso ao sistema financeiro e pe-
gar um crédito”, acrescentou Lula.

O incentivo à renegociação de
dívidas é inspirado no Desenrola
Brasil, programa do Ministério da
Fazenda que tem como público-
alvo pessoas físicas com o CPF ne-
gativado e que foi prorrogado até
20 de maio. Já o Desenrola Pe-
quenos Negócios tem como pú-
blico-alvo os MEI, as microempre-
sas e as pequenas empresas com
faturamento bruto anual até R$
4,8 milhões e que estão inadim-
plentes com dívidas bancárias.

Até o fim deste ano, os pe-

quenos empresários poderão re-
negociar as dívidas que estavam
inadimplentes até o dia da publi-
cação da MP, previsto para esta
terça-feira (23), na publicação re-
gular do Diário Oficial da União.
Por meio do programa, o gover-
no federal vai autorizar que o
valor renegociado possa ser con-
tabilizado para a apuração do
crédito presumido dos bancos
nos exercícios de 2025 a 2029.

“Isso significa que os bancos
poderão elevar seu nível de capi-
tal para a concessão de emprésti-
mos”, explicou a Presidência. Se-
gundo um comunicado, esse in-
centivo não gerará gasto extra
para o governo este ano. Nos pró-
ximos anos, o custo estimado em
renúncia fiscal é de R$ 18 milhões
em 2025; R$ 3 milhões em 2026 e
sem nenhum custo em 2027.

De acordo com dados do Se-
rasa Experian, cerca de 6,3 mi-
lhões de micro e pequenas em-
presas estavam inadimplentes
em janeiro de 2024, maior nú-
mero da série iniciada em 2016.

O Programa Acredita também
cria o programa de crédito ProCred
360 destinado a MEI e microempre-
sas com faturamento anual limita-
do a R$ 360 mil. A iniciativa estabe-
lece condições especiais de taxas e
garantias por meio do Fundo Ga-
rantidor de Operações (FGO), ad-
ministrado pelo Banco do Brasil.

Para esse público, o progra-
ma oferece juros fixados em Taxa
Selic mais 5% ao ano, uma taxa
menor que a do Programa Naci-
onal de Apoio às Microempresas
e Empresas de Pequeno Porte (Pro-
nampe). Hoje, a Selic, a taxa bási-
ca de juros, está em 10,75% ao ano.
Além disso, o programa permite
o pagamento de juros no período
de carência, “contribuindo para
uma melhor organização finan-
ceira dos tomadores de crédito”.

Para as empresas de porte
médio, com faturamento de até R$
300 milhões, a medida reduz os
custos do Programa Emergencial
de Acesso a Crédito (Peac), com
20% de redução do Encargo por
Concessão de Garantia (ECG).

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ANTONIO DE JESUS BE-
LARDI faleceu dia 20 p.p, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lho dos finados Sr. Santo Be-
lardi e da Sra. Nair Meneguini
Belardi; deixa os filhos: Andre
Marcos Belardi, casado com a
Sra. Daniela Barbosa; Andrea
Aparecida Belardi Dona, casa-
da com o Sr. Francisco Carlos
Dona Junior; Adriano Apareci-
do Belardi, casado com a Sra.
Laura Magalhães Belardi e
Adrielli Regina Belardi Este-
ves, casada com o Sr. Juliano
Rafael Esteves. Deixa netos,
bisnetos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SHIRLEY LUIZA BONFI-
GLIO DA SILVA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Dante Bon-
figlio e da Sra. Apparecida Ca-
sarin, era casada com o Sr. Se-
bastião Pinto da Silva; deixa os
filhos: Mauricio Bonfiglio da Sil-
va, casado com a Sra. Luana
Fernandes de Oliveira; Lolita
Bonfiglio da Silva Marins, casa-
da com o Sr. Eduardo Marins e
era seu filho Ricardo Augusto
Bonfiglio da Silva, já falecido.
Deixa os netos: Helena, Rafa-
el, Lucas, Gustavo, Felipe Hei-
tor, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “A”, do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais

SR. ANTÔNIO GOMES SILVA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filho dos finados
Sr. José Gomes da Silva e da
Sra. Zare Izabel de Lima Silva;
deixa os filhos: Nautilio Gomes
Brandão Silva, casado com a
Sra. Aline Alves de Oliveira Bran-
dão Silva e Renata Francielle
Gomes da Silva. Deixa os ne-
tos: Nathan Oliveira Brandão
Silva e Samuel Oliveira Brandão
Silva. Deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO BELIZARIO DA
SILVA faleceu dia 20 p.p., nesta
cidade, contava 75 anos, filho
da Sra. Maria Belizario da Silva,
já falecida, era casado com a

Sra. Francisca Peixoto de Miran-
da; deixa os filhos: Jailene Pei-
xoto da Silva; Jarnelbe Peixoto
Miguel, casada com o Sr. Juce-
lino Rocha Miguel; Jarnelilton
Peixoto da Silva, casado com a
Sra. Renata Bondezan Dantas
da Silva e Ana Maria Peixoto,
casada com o Sr. Leandro Ro-
drigues. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA ELIZABETE PIA-
CENTINI (Ex. Primeira Dama de
Águas de São Pedro/SP) fale-
ceu dia 20 p.p., nesta cidade,
contava 65 anos, filha dos fina-
dos Sr. Pedro Antonio Piacenti-
ni e da Sra. Jeanete Conegun-
da Ettori Piacentini, era casada
com o Sr. Paulo Sergio Barboza
de Lima (Ex. Prefeito da cidade
de Águas de São Pedro/SP).
Deixa tios, primos, demais fa-
miliares e amigos. Sua Cerimô-
nia de Cremação ocorreu ante-
ontem, às 11h30 no “Salão No-
bre” do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO STOCCO faleceu
dia 20 p.p., na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 99
anos, filho dos finados Sr. José
Stocco e da Sra. Formi Maria,
era viúvo da Sra. Maria Gil Stoc-
co; deixa os filhos: Ana Maria
Stocco Botam, viúva do Sr. Os-
mar Vitorio Botam; José Salva-
dor Stocco, casado com a Sra.
Marlene Maria Bianchim Stocco;
Darci Stocco, casado com a Sra.
Terezinha Nogueira Stocco e
Maria Adivani Stocco Begiato,
casada com o Sr. Augusto Be-
giato. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 12h00 do Velório
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DAS NEVES DA
CONCEIÇÃO SOUZA faleceu dia
20 p.p., nesta cidade, contava
65 anos, filha da Sra. Jovina
Maria da Conceição, já faleci-
da, era casada com o Sr. Jose
Luis de Souza; deixa a filha:
Maria Claudia de Abreu. Deixa
netas, bisneta, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,

para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANIKELE DE LIMA GRA-
CILIANO faleceu dia 20 p.p.,
nesta cidade, contava 34 anos,
filha do Sr. Jose Antonio da Sil-
va e da Sra. Maria Jose de
Lima da Silva, era casada com
o Sr. Robson Almeida Gracili-
ano; deixa os filhos: Raiane Al-
meida de Lima e Robson Al-
meida Graciliano Filho. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 11h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Santa Gertrudes/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CLAUDIO DE JESUS GIL fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Amelio de Jesus Gil
e da Sra. Rochelia Rodrigues
Gil; deixa as filhas: Melina Du-
catti Gil, casada com Vanessa
Fernanda Sartori e Marieli Du-
catti Gil, casada com Jean Car-
los Caetano. Deixa netos de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sra. Etelvina Geralda Borges
da Silva faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 38 anos,
filha do Sr. Ismar Borges da
Silva e da Sra. Maria de Jesus
Soares, já falecida. Deixa as
filhas: Tamires e Maria Hele-
na, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE RONALDO DA SILVA
faleceu dia 20 p.p., na cidade
de Rio das Pedras/SP, conta-
va 63 anos, filho dos finados
Sr. José Juvencio da Silva e da
Sra. Amalia Maria da Silva, era
casado com a Sra. Elza Cas-
tro da Silva. Deixa a filha: Dio-
ne Castro da Silva Paschoal-
deli, casada com o Sr. Dailton
Antonio Paschoaldeli, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Parque da Paz na
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HONORINA ROCCHETTI
ASSALIN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 95 anos,
filha dos finados Sr. Thomaz
Rocchetti e da Sra. Elisa Marin,
era viúva do Sr. Dino Assalin;
deixa os filhos: Aparecido Valter
Assalin, casado com a Sra.
Heloisa Cristina Fatori Assalin;
Vera Lucia Assalin e Valdecir
Assalin. Deixa as netas: Tatia-
ne e Dielen, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS DAS
NEVES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 73 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose das
Neves e da Sra. Augusta Frias
das Neves, era viúvo da Sra.
Rosa Adelia Migliatti das Neves;
deixa os filhos: Ariane Cristine
das Neves e Lucas Alexandre
das Neves, deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARMANDO DE ALMEIDA
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 87 anos, filho
dos finados Sr. Patricio de Al-
meida e da Sra. Angela Fras-
ceto, era casado com a Sra.
Ana de Lima Almeida; deixa
os filhos: Ana Maria de Almei-
da; João Batista de Almeida;
Miriam de Almeida Claudino;
Margarete de Almeida; Daise
Cristiane de Almeida e eram
seus filhos: Elizabete Dama-
res de Almeida e Noemi de
Almeida Camargo, ambas fa-
lecidas. Deixa genros, nora,
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO ANTONIO HYPPO-
LITO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 71 anos, fi-
lho do Sr. Carmine Hyppolito,
já falecido, e da Sra. Helena
Luzia Moreto Hyppolito, era vi-
úvo da Sra. Maria Vera Lucia
Geraldi Hyppolito; deixa os fi-
lhos: Marcelo Geraldi Hyppoli-
to; Luciana Geraldi Hyppolito
e Guilherme Geraldi Hyppoli-
to. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-

de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VANDO AVANCINI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filho dos finados
Sr. Adolfo Avancini e da Sra.
Emilia Rossi Avancini, era viúvo
da Sra. Ana Rita Nicolau Avanci-
ni; deixa o filho: Adolfo Alexan-
dre Avancini, casado com a Sra.
Valdeli Aparecida da Silva Avan-
cini. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Salti-
nho/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA EVA MARTINS
BUGNO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Soares
Martins e da Sra. Maria Esco-
lastica Machado, era viúva do
Sr. Antonio Bugno Neto; deixa
os filhos: Andre Luis Bugno,
casado com a Sra. Silvia Maria
Candido Bugno; Adriano Paulo
Bugno e era seu filho: Marcelo
Bugno, já falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOEL MORELLI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. San-
tos Morelli e da Sra. Clementi-
na Crivellari; deixa os filhos:
Osvaldo Luis Morelli, casado
com a Sra. Kelly Bueno Cunha;
Celia Regina Morelli, casada
com o Sr. Jorge Borelli e Maria
Elisabete Morelli, casada com
o Sr. Arlito. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDICTO MAURICIO DOS
REIS faleceu dia 19, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim Mauricio
dos Reis e da Sra. Preciliana
Maria de Jesus, era casado
com a Sra. Antonia Aparecida
Muniz dos Reis, deixa os filhos:
Priscila dos Reis, casada com
o Sr. Rafael dos Santos; Lais
dos Reis e Emerson dos Reis,
casado com a Sra. Lucimara
Bandoria dos Reis. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 20 das
07h30 às 10h50 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de

Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 11h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANERIS BORTOLLI DA-
VANZO faleceu dia 19, na cida-
de de Charqueada – SP, conta-
va 81 anos, filha dos finados Sr.
João José Bortolli e da Sra. Ot-
tilia Agostini Bortolli, deixa os fi-
lhos: Edenilson Roberto Davan-
zo, casado com a Sra. Roseli
Duarte Davanzo; Sirlene Apare-
cida Davanzo Batista, casada
com o Sr. Valdeci Aparecido Ba-
tista; Edinaldo Donizete Davan-
zo, casado com a Sra. Josefa
B. de Arruda Davanzo e era seu
filho: Edson Luiz Davanzo, já
falecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 20, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Charqueada -
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LYDIA CASINI DE GODOY
faleceu dia 19, nesta cidade,
contava 85 anos, filha dos fi-
nados Sr. Delmo Casini e da
Sra. Assumta Marqueti, era vi-
úva do Sr. Antonio Benedito de
Godoy; deixa os filhos: José
Antônio de Godoy, casado com
a Sra. Cleide de Godoy; Maria
Eleni Casini de Godoy Olaia,
casada com o Sr. José Valde-
mar Olaia; Edna Aparecida Go-
doy de Macedo, casada com
o Sr. Vergilio Jorge Pedro de
Macedo  e Neide Casini de
Godoy Ganeo, viúva do Sr. An-
tonio Ganeo. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 20, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ DORVAL DOS SAN-
TOS faleceu dia 20, nesta ci-
dade, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Nelson dos
Santos e da Sra. Nair Gonçal-
ves dos Santos; deixa os filhos:
Julia Repullo Rosinha; Aline
Suelen Repullo Rezende; Ma-
theus Dorval Repullo dos San-
tos e Joellington Repullo dos
Santos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 20,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório Cristo Redentor em
Mogi das Cruzes-SP, para o
Cemitério da Saudade na ci-
dade de Mogi das Cruzes-SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM LUCIANO CORDEIRO
DO AMARAL faleceu dia 20pp
na cidade de Piracicaba, aos
37 anos de idade e era casa-
do com Gabriela Juiz Macha-
do. Era fi lho do Sr. Sidney
Cordeiro do Amaral e da Sra.
Silvana Aparecida Martins do
Amaral. Deixa o enteado Ga-
br ie l  Machado,  os i rmãos
Thais Cordeiro do Amaral; já
falecida, Edmundo Cesar do
Amaral, sobrinho Pedro Hen-
rique e a sobrinha Helena Ra-
sera Cordeiro Amaral. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:30 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Saltinho,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Saltinho. À famí-
l ia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ZENAIDE LOBELO COR-
REA faleceu dia 20pp na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era casada com o Sr.
Antonio Santana Correa. Era fi-
lha do Sr. Jose Lobelo e da Sra.
Ana Maria Cardoso, falecidos.
Deixa os filhos: Marcelo Correa
e Giuliano Correa casado com
Adriana L. Righetto. Deixa 1
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 15:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade Sala 03,
seguindo para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. OSVALDO ROBERTO DA
SILVA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era casado
com a Sra. Elza Maria de Al-
meida Leite da Silva. Era fi-
lho do Sr. Jose da Silva, fale-
cido e da Sra. Zoraide Redi-
golo da Silva. Deixa os filhos:
Edivaldo Rogerio da Silva e
Elaine Rosiris da Silva Ros-
sia casada com Rodrigo Al-
berto Rossia. Deixa netos,
demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
anteontem as 15:30 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 02,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FELICIANO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era ca-
sado  com a Sra. Maria Filome-
na Altariugio Feliciano. Era filho
do Sr. Virgilio Feliciano e da Sra.
Rita de Sene, falecidos. Deixou
os filhos: Jose Donizeti Felicia-
no; Carlos Cesar Feliciano;
Sandra Aparecida Feliciano
Ferreira; Sonia Regina Felicia-
no Ferreira; Ricardo Benedito
Feliciano; Paulo Celso Felicia-
no. Deixa ainda netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala D, seguin-
do para o  Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. CLAUDEMIR FERNANDES
MAGRINI faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade e era casado
com a Sra. Gerlania Amaro Ma-
grini. Era filho do Sr. Clovis Ma-
grini e da Sra. Neyde Bertoncini
Magrini, falecidos. Deixa a filha:
Jessica Amaro Magrini. Deixa
genro, os irmãos: Claudinei
Magrini; falecido, Claudio Magri-
ni, Eliana Bertoncini Magrini,
Elaine Magrini Pereira. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 09:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende - Sala 02,
seguindo em auto fúnebre
para o  Cemitério Municipal de
Charqueada. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. BENEDITO VICENTE JOR-
DÃO faleceu dia 20 na cidade
de Piracicaba, aos 70 anos de
idade e era filho dos Sr. João
Tomé Jordão e da Sra. Francis-
ca de Freitas, falecidos. Deixou
os filhos: Danilo Benedito Jor-
dão casado com Juliana Silva
de Almeida; Daniel Rodrigo Jor-
dão. Deixa ainda netos, demais

parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 20 às
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 03, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDICTA LEITE DA SIL-
VA faleceu dia 20 na cidade de
Piracicaba aos 86 anos e era
viúva do Sr. Benedicto Leme da
Silva, era filha do Sr. Osorio de
Almeida leite e da Sra. Herme-
linda da Silva Leite, falecidos.
Deixou os filhos: Sueli Apareci-
da; Edson, já falecido; Gerson
Antonio; Miriam; Leila Maria;
Paulo Cesar; Sergio Roberto;
Luciana Elisabeth. Deixa ainda
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Itaquera – SP e o seu sepulta-
mento deu-se dia 21 às 14:00
horas, saindo a urna mortuária
da Capela do Cemitério Do
Carmo, seguindo para o Cemi-
tério Do Carmo – Itaquera / SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.


